
o Projeto da Termoelétrica de Capivarí
o projeto de lei que cria § 2,0 A �ocieclacle, uma I 1\1'1:. 7,? O capital inicial de preferência mluet'a dores i\ I1.CxO n�Q 1 à mesma lei. carvoeira 10.000.000,00 cida!la Lei da Sociedade

a Sociedade Termoeletric�l vez arquivados os -seus atos I da Sociedade será de qua- de carvão, pessoas natu->! 1 SETOR TRANSPOR-' Leia-se: I por Ações e nos Estatutos

de Capivarí, encaminhado constitutivos, na conforrni- trocentos e trinta milhões
i
ra.is ou [utidicns, que, ex- TE: Participação ; Sociais. _

,

ao Congresso pelo Presi-, dade do parágrafo primei- de cruzeiros, distribuído em
'

pIorem minas da região: Onde Se lê: .da União nu- I Art. 10 Os atos de COl�S-
dente Juscelino, está assim 1'0, ficará automàticamente quatrocentos eY trinta mil Art. 8.0 A integralização Cr$ ma Socieda- titnição da Sociedade e In-

redigido: 'I' auto.l'izada
a funcionar, in- ,', (430.000) ações nominati- das ações subscritas pela 2. .Aqu islçâo de de, Econo- I' tegralização do seu .capital

c lusive como emprêsa de vas, do valor nominal de União será feita mediante I de uma f'rota I mia Mi s t a, hem como as propnedades
en regia elétrica. I mil cruzeiros cada uma, utilização das dotações pos- I c ,'1 l' V o eira, destinada à

I
que possuir e as aquisições

i Art. 6.§ - Na elaboração do qual a União Federal; tas no Banco do Brasil por I para trans- c on st ru ção de bens móveis e imóveis
,

elo sEstatutas da Sociedade! subscreverá cento e trinta � nntecipação, à disposição porte a gra- I
de uma usi- que fizer ainda os ínstru-

: serão observadas, em tudo! milhões, podendo o Estado r elo Diretor-Executivo da 1 n el ; 11.0.000,000,00 na termoelé- mentos de mandato para o

que lhes f'ôr
. aplicáve.l, as' de Santa Catarina subscre- Comissâri Exe�L1tiva d� .PIa-I _'

'

t r i c a e m exercício do �l.ireito �e. voto
normas da lei de Soclecla-: ver cento e sessenta mi- no -do Carvão Nacional, I ·1. Instalação I S.an ta Cata-, nas Assembleias Gerais se-

: ele Anônimas. A reforma lhões, a Companhia Side- n03 têrmos elo artigo 23 da j de uma cen- rma 130.000,000,90 rão isentos de impostos e

i dos E.stat�Jtos em P?�tos r�lrgica. N_acional .

cento e lei_ n.� 7.886, de 11-6
�

de i t�'al. Termoe-_
'

Art. _9.0 A inte�ralização i �axas ? q�lUis'quer, OU�l'O�
I que Impliquem

mOdlflca-l
VJl1 te milhões e ficando o 1\:):J3, f'ica ndo, para esse, letnca . �_. .. 10.000.000,00, das a çoes subseritas -pelos on lIS flscais .compr een d idos

I ções desta lei depende de restante docapital para ser fim, 'assim alterada a espe-! 7. Constru- demais ac.ionistas será fei-I na competência tributári�,
i autorização legislativa. subscrito por particulares, cificação das dotações 'do ! ção de uma ta pela reforma estabeie- da União, que se entendera

I -

'

---,,---' ,,--------------- com as out ras entidades de
..................__..--........__..."

. .

I DIRETOR 1�·�·5-
............-......��..................... f�,::I�Os �l�:��� ����:,!:n���

Rubens' de o mais antigo D.iá- ra a Sociedade d:! qual par­

.'10 de s. Catarina ticiparão na esfera de sua

Arrud, �Imos competência tributária.

GERENTE '
.A no XLIV Art. 11 - A sociedade

�
gozará de isenção de direi-

',I DominlOs F. ... tacã
,� N. 12.545 tos de Impor açao para con-

PROJETO N. 1.797, de H)56 � de Aquino .. Rumo e demais taxas adua-

Autoriza a União a
_ �............... � _ _-*.O-.. _ _......

neiras em relação aos ma-

construir uma sociedade quinismos seus sobressalen-

por ações, que se deno-
--,----

tes e acessórios aparelhos,
Edição de hoje g páginas Florianópolis, dorníngo, 16' ele set-mbro de 1956 Cr$ 2�OO

minará Sociedade Teí'- , ......
� ferramentas, instrumentos e

�:����:�a e d�la:l��:�'! Excele''oles' COO'dl-ço-es 'em ,t'..JIlor·l"'aoo'pOI,I·s ,P",8,ra qual,que,r ������\��te:l��::,os :r�;�:�
providências.

_

u. cão, melhoramento, funcio-
(Do Poder Executivo). namento, exploração, con-

O Congresso Nacional de-,
• p'lanel·ament,o Jurl·'sll·CO serva ção C manutenção de

creta : I I '

, suas instalações, para os

Art. L° Fica a União au- fins que se destina.

torizada a construir uma

O d D d A O' D' Parágrafo único - Todos

��ci:�i!�nal�or ����:d;�l: ,uvin u O sr, omingos e � quino, iretor do eparta,meDt� de �:f:�1��i�:st: �.��';��o���
Temoelétrica de Capiva ri Tu_rismo da CapltalCalarlnease, 'Mensagem do 'Prefeito. restrição quanto aos simi-

(SOTELCA). lares de produção nacional,

Art. 2.0 A Sociedade tera D:ntre as muitas repre- p'ão inaugurados ainda este nópolis consiste nos carros rísmo, caso seja 'escolhida' Motivos de ordem adminis- serão desembaraçados me-

por objeto a construção e sentações ao IV Congresso ano. Na Lagoa da Conceição, alegóricos com mutações, e3- para isso? i trátiva impediram-me d diante portaria dos Inspeto-

explOl;ação de uma usina Brasileiro de 'I'urismo, que 1 no centro da Ilha '(F�oria- pacialidade local. As duas - "Ficariamos honrados comparecer" a asse _ magno res das alfandegas.

termoelétrica na local ida- 'or.a decorre em Santos, so-
I
nópolis está situada na Ilha sncíedadr s carnavalescas, "Te de, no proxímo Congresso, evento, honrado que fui por _ Art., 12. A Sociedade fica

ele d� ,C�pivari ele _Baixo, b.res:aiu:_ de inicio, a de. ,FIO- : de Santa, Cat,arina, embora nentes do Diabo" e "Grana- hospedar, delegações de tOPJ a,tencioso convite da eomis- assegurado o direito de

MUlllClplO de Tuharao, Es- ,l'lanOpo'Is. Isto porque, Ja na uma parte, tal como Santo�, deiros da Ilha';, rilfalizam no' o Brasil. E posso assegurar são organizadora. Antigo la- promover desapropriação,

bdo de Santa Ca tarina, c.om 's '"são de instalação do cer-' se "o,�alize no continente)" a- esme:i'o de suas apr2senta- que Florianópolis está à al- butador dOIS problemas pú- ,nos terqlOs da legislação

a potêncfa inicial instala- tame, recebiam bdos oS con-' cabã de s2r lançado o proje- ções. Assinale-se, de pa�sa- tura de reivindicar esse pri- blicos, particularmente do, em vigor.
da de cem mil (100.000) gres,istas sugestivo material to do Dunas 'Hotel, que cus- g(m, que o pepartamento de :,vilégio. Pela situação geográ= que interessam ao município, Art. 13. Os militares e os

quilowtts e destinada a con- de propaganda da capital su- tará cêrca ele 35 milhões de Turismo, a eXemplo elo de Hca, pelrus suas belezas natu- mesmo a distância, sinto-me funcionários púbUcos civís

sumir o carv�ô secui1dário lina, cap'richosamente �la- cruzeiros. Os reéantos natu-: Santos, distribui premias, pa-' rais, possibilidades amplas c' muito pl1oxiluo dessa reu- da União e das entidades

resultante de beneficiamen- borado. i rais favorecem, iguajlmente, trocina desfiles e procura in-! capacidade hoteleira, recebe nião, que visa a incrementar autárquicas, para estatais

to dos carvões catadnenses. Turismo depende imensa- os planejam::nto'; tUl'ístico.s,' centivar, por todos os meios' 20.006 turistas no Carnaval,' em nossa terra uma poda'o- e das sociedades de econo-

Art. 3.° Poderão subscre-' mente de publicidade. Floria- era motivo d, especial aten-: ao 13eu alca,nce, p'or con�ide-: como :atestam OS d'ivel'sos
I
sa indústria: a do turismc. mia mista poderão servil'

ver ações da Sociedade o Es- l1ópolis; nesse particular, pe- ção paI' p;ll-te do governo rá-lo grande ,atração turisti- concla·ves esportivos, cultu- (Continua na ga. Pag.) na SoCiedade Termoelétrica

tndo de Santa Catarina, a lo qUe obseNamos da boa municipal'" , ca, esse esplendido Carnaval' rais e cientificas ali realiza- '--- ---- de Capivari (SOTELCA)

Companhia Siderúrgica Na- quaJidade elo material ,situa� TRANSPORTE FACIL E de rua que: infe.1izn}ente, já � dos com ê'xito, FlorianópoUs D
_

J A I t:A E ,em funções de direção ou de

cional e particuhreR, em se em ponto avançad'o, in,-
. MODERNO

'

des,ap�rece� n,f! maioria C,las pode, 'em 1951, )3e1' a s�de do

I'
.. _- ,

IVI
'

; natureza técnica, não po-

propol'(�ões que fpl'em e:üa- clie:llldo qU} ali predOl1liha O transporte desempenna cid:;;cles ,lmlsilei�as". :�-
V CóngutsSQ".· ','

CARDE'A'l C
�

MARA
dendo". todavia, ac�m1Ular

belecidas nos Estatutos so- ,essa mentm1dJIêl'e -i;u_rr'stica-papel pl'epopderanie no ?e� O PROXIMO- CONÚ-n: 'SO I��E�SúES � DE S"ANl'O-S'
"

,A ,
v�ncimentos, gratific.ações

Cla 1S.
I

que se pretende justamente senvolvimerito 'turistico" :em �_

Fi«!ll'fapópolis poss..ui �co - ... 0i j;t .• 'Domipgos rernandés t ';;"", r.... ._' 'ou quaisquer outras �van'ta-
Art ..,4.o A Companhia será difundir e estimular em con- qualquer cida'de. Des�ja- dlçoes para ser a sede do V de AqUInO, que esteve -el11>-' gens sob pena de .se. consi-

administrada por _uma Dire- gl'C ssos como o atual. mos saber do sr. Domingos Congresso_Brasileiro de Tu- i Santos em' 1939, mostrou-s3

,'derar
como

•

ten�o .1':nun-
toda comp-osta de um Pre- TURISMO EM FI:;ORIA:NO- ele Aquino a_posição de Flo- - _'" surpre�ndido com o que cha,. ciado ao cargo pl·lmlhvo.

sideI).te, livremente esCO-
r

POLIS rianópoHs nesse setor. ,Dr Ivo de Aquino: mau .fp1io!1resso fabuloso",
,

Art. 14. Esta lei entrará

Ih ido e nomeado pelo Pre- I A excel2nte impressão dei- 'Santa Catarina está ,mui- •

I eSP�Clalm�nte na orla da em vigor na data de sua

sidente da República, um xada pela iniciativa da 1'e- 'to bem servida. Os Trans- ! praIa. Quanto ao cert3me, publicação, revQgad:ls as

Diretor Indu(t.rial e um
presentação ele Flol'ianópo- p.:ll'tes Aéreos Catarinenses,

'

'g'ostou da organização, do disposições em contrário.

Dil'etor CO,mercJal, elBitos lis (qu� irouxe, soub:mos que aliás proporcionam .es- espírito, de equipe e, sobretu-

em Assembléia Geral por maL; tarde, nada menos de treita colaboração com o De- 'do, ,da colaboração dàs iUll-

4 (quatro) :lllOR, podendo
_
trezentos quilos' de guias tu- pa-rtamento de Turismo de 'cionários Icolocados à dispo-

ser r�,n?vadÇl ,o .mandato .. I

rísticos e prospectos), impe- ]!'lorianópolis, atendem ple-
J
sição dos congrel3sistas. Ad-

Paragrafo U11lCO. Os DI-
liu-no� a prccurar uma ell- namente às n�,['essidades. Os mirou tambem a r;presentu-

retores Industrial e C0111er-
trevista ,�om o seu repr2sen- SI'o. Da i Ferreira Lima e çã-o enviada pelo Conselho dO!

(lll ,serão eleitos denhe
tan_te no Congress<). E' ele, Luiz Fiuza Lima, diretores Turismo da Federação Nacio-

os nomes indicados. em lis-
pois oS demais integrantes da da TAO, empenham-se em nal do Comércio, cujos eIe-

ta tríplice, respe�tJvam.en- I delegacã(:) não haviam che- facilitar o tran�P0rte, tantJ mentos, nó 'seu entEnder, co-
te, pela Companhw Slde- J ". co t' no EsLldo como del� para o nhecem do assunto e pos-

, .

N
.

1 �lo Go gado amda a oun os, o sr. -

rurglca aCIOna e pt -

.

F
- d d' A reo,to do Brasil. A Comnanhin suem rdmiráv"'! m,'" ,nj�a-

d E t 1, 1 0nnt.,/Domll1S·QS
el'llan es � -

- F '-<' " t: ..-

verno o "S ae ° e e ""'" u, .

-

I-T k
-

C t "
'quina, dIretor dI? Depal'ta- ,d? NaV8g'açuO :J.oepc e, por çao.

a aIl�a. ,t t mento de Turismo da, Pre- sua vez, opel;a no setor marí- MENSAGEM DO PREFEITO
Art 5 ° O repl'esen an e .

..

I'. _

.

t 't feitura de Florianópolis. "tlll1o, tendo mesmo lmha l'e- DE FLORANOPOLIS '

d.a Ulllao nos atosbcl?�S 1 .u- I -"Em minha cidad'e _' guIar ,Santo0'�orianópolis. O prefeito ele Florianópo-,
tlvos e nas ,assen elas ge-

.
' '._

. .

,
.

.

d I será o dIsse, respondendo a uma,E no Estado h!:1 boas ompl;: -; lis, sr. Osmar Cunha, atual
ralS da Socle ae e

t b
'

'bT á de onibu int rurba s presidente da ASl3ociação Bra i

Diretor Executivo ela Co- pergun a :0 re ,as pOSSI 11- S S
_

S
.

e no ,

. _

E t' lo Plano dades turísticas da capital ele navegaçao ,etc., sempre sileira de Municípios, é um!
mlssao ",xecu lva c < _

-

"
'

C
- N' I a catarinense -há condieoes em constante expansao .

entusista do turisrllo, �egun-!
do arvao aClOna ou <

•

I ,

I

, ''O' lei o SLlbs- excepcionais para o tUl'Í'.3mo, - Qual o ponto alto do tu- do nos adiantou o sr. 'Domill-
'

tP.es�o� que p I
a começar' pelas ma['avilho-' rismo em Florianópolis? E t t' <:.:os de Aquino. I!npossibili- II'JtUlr. c.

I "

ncon ra-se en re nos, b

§ 1 ° A t't
. _

da sas praias como Saudade - Atualmente o Carnaval afim de participar dos fes- tado de comparecer ao IV!
. cons I Ulçao ,

'

..
". .

. ,
S

.dI' apI'ovada Bom Abrigo e Canasvlelras, a aue Ja teve sua fase aurea, tejos do cinq).lentenário do' Congresso, enviou contudo,
oCle ae e sera , , , J

-

•

por decreto do Poder Exe- mais famosa, todas elas pro- i desapereceu .

e, de uns dOls Colégio Catarinense, o nos- para s'er lida, como foi, na

cutivo e os atas constituti-
: ximas do centro e dotadaõ, de i anos para ca, ganhou extra- so itustre conteI;raneo, dr. s2s:.ão de instalação, a men-'

vos serão arquivados no: Casas dé ve�neio, restauran- i or�inária vitalidadt',
. transJ-1, Ivo de Aquin?, Pro:�lrador sagem c(ue passamo, a rêpr-o-'

Reo'istro do Comércio com tes, bares e conforto em ge- formand'Ü-se em n�vel, a ,Ge):'a� da Justiça MIlitar, a duzir, por merecer divul�'a-!
um'; cópia autêntica do de- 'ral. 0.3 hote�s, numerosos, 'são traç.ão. O espe�áculo m�i.; q�l€m cumprimentamos cor- ção: I

creta de sua aprovação. de prim: ira, ordem. Dois se- bonIto da Carnaval de Flona- chalmente.
' "Sellhores cong:ressistas, I

----------------------------�-------------------------

R t; C
III • '

'I
,tando a exceção á regra da mental a nom'eação para a

e Orma OnStituC Iona'
I ������i�i�i�a�f), ,������it�t ' ���liÂ�s�O���d�: j:�Z�et���

, içada pe.lo prop.l'lO Tnbu.nal (art. 124, ns. X e XI).
-�

, quê ao Poder Executivo cabia' de Justiça,. ,emite conceItos I ._.

-

II _ Juízes temporários i o julgamento final. que �e. aphcam ao cas? em I Na J'ustl,ça EleItoral ser�em
JUS T I F I C A ç Ã O 3. Mas a magnitude da exan,e. os. men�bJ os dos. respectivos

função judiCiária aconselha' 5. A presente Emenda en-
,,_ .",' _' I tnbunals por dOiS �mos, Po-

medida complementar, da se_ t,rega, exclusivamente,:1O EsS� nsco (co_aça<_> �o i
dEndo ser recondUZIdos uma

leção de seus titulares com- Tribunal de Justiça, órg'ão, Exec�tlv<? ou do Leg�SlatI-1
vez (arts. 114 e 118).

,

ponentes da carreira. Esta é máximo da ma'gi,stratuta d� vo) l11�XIStt;, uma VEZ que '.
,

a lição da experiência nos úl- carreira, a' confirmação de a med��a � tomada
. P?r I

Os titulares que repre.,en-

timos tempos, quer na Jus- s'eus nOVoS membros, por u-
' con,,:el1le�cla.. da propna

I
tam Os �mpr,egados. e O's

tiç,a d03 Esta:dos, quer na do ma maioria qualificada, após Justiça, JU.�tlfl.cada por es- empregador�s na J�stlça do

'Distrito Federal.
"
um prazo razoável de exer- s� <�oll'vemen?Ia e con�en- T-ra�a.lho sao t�m�e:n tem-

cício' ,tIda pelo maIS alto Tnbu-, paranos (ConstlttUlçaO, art.
.

nal de jurisdição a que '122, § 5.0;' Lei n.o 2.244, de

6. Ficam, assim, assegura- ' ,pertencer o juiz". (ob. cit.,' 23-6-1954; Decreto-lei n.o

das, mesmo durante o está- pág. 482). -

.

19.797'
de 9-9-1946).

gio, as garantias ,eonstitucio-
,nais do magistrado, que são 8. No próprio texto consti- 9. Finalmente, a restrição
instituidas contra 03 pode-, tucional, em consonâcia, a-' contida no art. 124, IV, in

rES políticos (João Barbalho , liás, com a tradição brasilei-
'

fine, de que "somente a-pôs
Comentários, pág. 230; Cas� l ra,,,há ,exceç'õe.s à regra d� dois anos de efetivo e�erc�-

!, vitaliciedade .autom át i c a
' cio na reSPectiva entrancla

tro Nunes, Teoria e Prática' (Constituição de -1946 art. poderá o juiz ser promovido"
do

.

Poder Judici�rio, pág. 95, § 3.0; Constituição de ..
é u,m� forma imperfeita de

482, �o.ntcs de MIl'a�da, Co- 1934, art. 64, parágrafo úni- estagIO.
mental';os, ,

vol. II, pag.' 448).
'

cp).
_

'_ I7. Castro Nunes, comen-! Preve, ainda, a leI funda- Conto na 5a. pág-.

Só com a Forca.
, ,

RIO, 15 (V. A.) - Na

sessão do TSE, foi deferido
unanimemente o pedido de

fôrca federal, formulado

pel� presidente do TRE de

Maranhão para garantir as

eleicões suplementares ,da

49a: Zona, no municipio de

Vitorino Freire;' a serem

realizadas ;l 28 de outu­

bro.

""- -,
Nossa Capital hospe-

da, desde ontem, Sua

Eminência, D., Jaime, Car­
deal Camara, que veio

e.'lllccialmente assis.tir os

festejos com�morativ(}s
do 50'° aniversário de

fundação do Colégio Ca­

tarinense, do qual foi
distinto aluno.
Recebido coin as hon­

r3S que lhe são deyidas,
o eminente Príncipe da

Igreja tem recebido fes­
tivas demonstrações de

respeito e:_. amizade dos
seus conterraneos.

no d i a 20Só
S. PAULO, 15 .(V. A.)

o sr. Adhemar de Barros

adiou seu regresso ao Bra­

sil -em vista do atraso da
Chancelaria chile_9a em

dar-lhe o visto para seguir
para Buenos Aires. Hoje,

"

,Adhemar seguiu para Bue­

nos Aires, devendo domin­

go partir para lVlontevidéu,
'onde embarcará para o

Brasil dia 20.

------(C-;;�tinuação) ,: b) de co.nf�rmaçâo 'Pelo

ESTÁGIO DE JUIZES 'DE tvoto da malO�la absolu�a dos

CARREIRA I membr�s efetn:os do Tnbunal,
ANTEPROJETO Dg EMEN- de JustIça, apos quatro anos

DA CONSTITUCIONAL'" de exercído no cargo.

Dá nova rf'dação ao art. SOIi1ente -d', pois de confir-

124, N.o IH, da Consti- mado, o juiz poderá s�r P;'O-
- 'tuicâo movido.

As Mesas dá Câmara dos Rio ele Janeiro.

Deput.ados e do Senado Fe­

deral promulgam, Pos têrmos
dô art. 217, § 4.0 da Consti­
tu�çãro, a seguinte Emenda ao

textél.'" constitucional: '

Al'tIgo único. ,o art. 124, n.o
In, da Constituição ,passa a

vig-orar com a seguinte reda­
ção:

.

III - O ingresso e a per­
manência na magistratura
vitalícia dependerão:. Ia) de concurso de provas"
organizado pelo Tribunal de I!Justiça com a colaboração do
Conselho SccÍlmal da ordem,'dos Advogados do' Brasil e

,

nomeação dentre candidat<;!s IIIndica,dos, sempl'e que passI-
veI em lista tríplice'; ,

possível, em list,a triplic�".
-

I -;- Objeto da J!;menda
1. A pre,;ente Emenda visa

a estabelecer, para oS juizes
de carreira, o estágio proba­
tório de quatro anos. Para

I isto dá redacão aó texto vi­
gente (ConsÚtuição, art: 124,
III) introduzindo mais êsse
requisito para a vitalidade.

" Texto da Constituição
Federal de 1946 a que se

'refere a Emenda:

-·"Art. 124. Os Estados 01'­

gallizarão a sua justiça
com observância dos arts.
95 a 97 e também dos se­

_guintes princípios:
4.' A recondução, após Um

período de exercbio; era ali­

ás, uma contingên_cia a�que
estavam suj eitos os- juize3
substituidos da extinta Jus­

tiça Federal (Lei n,o 848, d�
11-10-1890, art. '18) e Os an­

tigos' pretores da Justiça lo­
cal do Distrito Federal (De­
creto n.o 16.237, de 23-12-
1923, a:-t. 203).
A crLtica que �e fazia a es­

ta forma. de provimento en\

2. '() ingresso na magistra­
ui - o ingresso na ma-

I
tura :vitalícia, mediante con­

g'istratul'a vitalicia depen- curso, não era previsto na

derá de concurso de pro- Constituicão de 1891. A nor­

vas, organizadas pelo Tri- I ma foi introduzida na Cons­
bunal de Justiça com a co-

I
tituiç.ão de 1934 (art. 104, a)

Iabol'acão do Conselho Se- e mantid(l na Carta de 1937

CÍonaI
.

da Ordem dos Ad- (art. 103, a) bem como no

vogados do Brasil, e far- I texto constitucional vigente
fle,-á ;t indicação dos can- I (art. 124, n.O III), com ligei-

. didatos, sempre que fôr. ras modificações.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. CONSTANTINO
DIMATOS

Residência:
Rua: Gene cal Bittencourt D

ror.
Telefone: 2.693.

.Oe Serviços áe Clínica Infantil
ta Assistência Municipal e Hos,

"ital de Caridáde
,:UNICA MÉDICA DE Ch.IAN·

<,:AS E AD.ULTOS
- Alergia -

_

Consultório: Rua Nunes IIl1.·

bado.·7 - Consultas dali 16 às

o horas.
I:E'sidência: Rua Marechal GUl­

',henil", fi - Fone : 3783

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
l\:EDICO '.

Com prática no Hospital São
Francis"" de Assis e na ranta

Ce·OIa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA .

CA fWlOLOGlA
Consultório: Rua Vitor Mei·

reles, 22 Tel. 2675.
S:orários: Seg c ndas, Quartas �

Sexta feira8: .

Das 16 às 18 horas
. Residência: Rua Felipe. Sch­
midt, 23 - 2° andar, apto I -

1'el. 3.002.

OU. JúLIO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da 20· enfermarsa
e Serviço de gash'Q-ellterologia
',Ia Santa Casa do Rio de Jeneiro
Prof. W Berardinelli).
Ex-intei'no do Hospit.al mater·

.ídade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS

Coração, Estômago, intutino,
f ígado e vias bilia-res. Rin•.
Consultório: Vitor Meirel.. 21.
Das 16 às 18 horas.
Res idênuia :

. Rua Bocaiuva 10.

Fone:' 3�58,

------_._

DR. HENRIQUE PRISCO
P .-\«AJSO
l\IÉDICO

Operações ,_ . Doenças de Se­

nhoras - Clínica de A,'uitos.
Curso de Especialtzuçâo n,'

Hospital dos Servidores do Es·

tado.
'

(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consulta� - Pela manhã no

Hospitql de Caridarie.
Á tardp das 15.;;� bs. em dian,

te no consultório á RUR Nunes

Machado 17 Esquina de Tira·

dentes. Tel. 2766.
Residência - '!'!UII Pres1l1ente

Coutirho 44. Tel.: 3120.

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇAO

MÉDICO ,

CLiNiCO OE CRIANÇAS
ADULTOS

DI.enç;'iI Interna.
'O RAÇÃO - FIGhDO _. lUNS

- INTESTINOS
Tratamento moderno da

SIFILlS
Consultório"'; Roa Vitor Mei·

eles, 22.
CLINICA

de
OLHOS - OUVIDOS

E GARGANTA
DO

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

Chefe do Serviço de C,ToHl·
NO do Hospital de Florianópolis
Possue a CLINICA . os APARE·
LHOS MAIS MODERNOS PhRA:
TRATAMENTb das iJOENÇAS
da ESPECIALIDAD]!;.
Consultas -::- pela mal,hã n�

HOSPITAL
Á TARDE - das 2 as 6-

no CON�ULTÓRJO - P.ua dos

ILHF' i nO .. Z· -�

R1:.� .. DitNCTA.._,__ Felipe Sd.

midt nO. 113. Tel. �31i6. _

.

mi:--ANToNIO MONIZ
;' DE AitAGAO

CIRURGIA TRElJMATOLOGIA
'j 'j Ortopedia I'

eo ..s�lt'ó'l'io: JoU(� Pinto, 18,

Das. 15::às 17 dlÍ1,l'1amente.
Menos aos Sábados
Res: Buciü'tl-V·ã ..

135.

Fone:':'_ 2.714. '

NARIZ HORÁRIO:
Das 13 às 16 horu.

Telefone: Consultório -- 3.415

Ref'idi,nda: Rua José do V 8.1.

Pereira 158 - Praia da Saud.dt
- Coqullil'oS

IIIÉDUX) CIRURGIÃO
Doenças dê· Uenhorll8 - Part...,

_ Operações - Vias Urinária.
Curso de aperi'eiçoament'J e

longa prática nos ·Hospitais de

l3uenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Jle,lipe

_,chmidt, nr. 18 (sobrado). l"ONE
:IG12.
HORARiO: das 15 á. 18 hQ-

ra�esidência: Avenida Rio Bran·

co, n. 42. "

'

A tende chamado.
Telefone: - 3296.

DRA•.WLADY�·LAV .A:

W:MUSSI
e

DR. AN'l'ONIO DIB
, MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA CLíNICA
.

. GERAL-PARTOS
Serviço �ompleto e especiali­

zado das DOENÇAS DE SENHO·
RAS, com Il}odernos métodos de

diagnósticos " tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTERO _

SALPl.'WOGRAFIA -,METABO.
; LISMO BASAL .

It'\dl'oterapia por !lndas curta.­

Eletrocoagulação ..,... Raios;Ultra

Violeta e Infra Vcrmelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

l0 andar - Edificio do Montepio.
Horário� Das 9 às 12 horas -'

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 horas _ Dra.

MUSSl
Residência: Avenida Trom·

powsky, 84.
_._-

.____

DR. LAURO DAUR,\
CLíNICA GERAL

. Er.pecialista em
. mo�é&tiaa d�

,enlloras e vias urmárt81>.
_

Cura radical das illfecçoes

agudas e cronicas, do aperelho
,:enito-urinário em ambol o.

�exos......· .

Doenças do aparelho I_?igeatlvo
. do sislem-a n�rvosO.

y:fol'ál'io: 10'h ás 12 e 2'1.'. is li.

Consultório: R. Tira�entel. 1.2

. 10 Andar - - F'one: 324ô.

Residência: R. Larerda Cou,

o.i nho, 13 (Chácara do Espan'ba)
- Fone: 3248.

DR. ALVARO DF

CARVALHO
MÉDICO D'€ CRIANÇA:'

PUERICULTURA - PEDlA'filiA
_ ALERGIA INFANllL

r...,nsnltór''''' __ 'Pp ... 1'iradel.·

tes n. 9 - Fone: 2998.
. .

Re8idência: - Av. aerclho

Luz n. 155 .- 'l'el. 2.530,

HorÁl'lo: - Das 14 às 18 ho

ras diériamente
---_.__

._._---

DR. MARIO WEN­
DRAUSEN

CLlNICA MÉDICA DE ADUL'lOS
E CRIANÇAS

Consult'lrió - Rlla João Pin­

to, 10 - Tel. M. 769.
Ccnsultag: Das 4 às 6 hon•.
Residência. Rua Esteve. Jd­

·oior, 411. Tel. %.812.

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Nu­

nQS Machado, 17.

Horário das Consultas -

das 16 às 17 horas (exceto
aop 1âbados).
Residí>ncia: Rua Viscon­

de de· Ouro Preto, 123 ,.;;_

Tel. 31)59.

.\gência: rOHTO ALEGRF:

I. "Riomar"
Rua Comenda�or Azevedo·

64 •. lofes, casas; sitias, chacaras, pinhais e outros imóveis de

Telefone: 2-.17-33 I grande imJl'Ortância e oportunidade para os melhores
r\tpndf' "R10MAR" I

.

negocias
E"d. T:>leg. "RIOM ..\ I�LI" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Casas, e terrenos nesta .Capital, no, Sub-Distrito do

Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas
oportunidades, locais de grande fut.ul'o e 'a preços ver­

dadehamente c'onvenientes .

Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

Florianópolis, domingo, 16 de setembro de 1956
-------_. ----_ .. -- ._-- _ .. -- .. -.

IND ICADOm
. PRO'FI55 NAL

..
•
.....•....·+··..++··+···...t->·++.·...•...•...'t+4�.....•..�·...•.....·++�_·+-4�........·�·,

�
. l·��·�����··��·��v��:

DR. W I\LMOR ;'Ol\'�E: 1 C.: �()Sf. TAV AHE�
DR. N�. ����ONE :i: O EST-ADO i!

GARCIA 1I/.ACEMA VC1"UO'''''''·'"-. , .

.I'.,,·ÜI<llIlIé''·N_aclO'i:''':' I

Df ulomad« pela Paculd ade, Na- "{\I'::'I<:A� N'ERVOSAS E MEN. <UI I de M"dlCl'llll ull1versld..de i ••+
. ••• i

cícnal de Medidna da Unlver- fAIS - CLINICA GERAL <lu tira811 I .. •••
aidade do Brasil An g us t.i a Complexos &JO UE JANEIRO t:+ Aos nossos assinantes da Capital avisa- :.!

E-r.luteruo por concurso da Ma- In,,1O;a - Atar.ues - Manias ... - ApertelliuQ.llenL.. 0,;;'. "L'asa ce •• t d O ESTADO
'

f't' •••.
ternidade.Escolll r'rob lem áti ca ' afetiva e sexual :>auo Sáo Miguel" : mos que a en rega e. e er a a ....

(Serviço do Prof. .Oetávto Ro- Do Serviço Nacional de Doen- Prof. - ..mando .l:'au11no. .... noite, devendo estar concluida às 6 horas. :
drlgues Lima) ;lI5 Mentais. Psiquiátra do {ntem" ·por ii aL_� do Serviço ••• Pelo telefone 3022 recebe�emos reclamações

+••
�x-interno do Serviço de Cir-ur- I o spi ta l-Co lô n ia Sant-Ana. de Cirurgia : •

.... ia do Hospital l. À. P. E. T. C. u)NSU1,:rólUO _ Rua Tu. Prof. Pedro de Mau... de qualquer atrazo ou falta na entrega. +:4'do Rio de Janeiro .r n o, 41 - illas 16 às 17 horas OPERAÇO�':l ••

�lédico do Hospital de C·.<\·id"de .U::'iJ,Dl':NCIA: Rua Hocaiuva CLINICA DE ADULTOS ; • •
.: l t. I

e da Maternidade Dr. Carhs 19 Tel. �\-IOl DOENÇAS DE SENHORAS .. !++H"••+ ++. ++.
+ + + ++.

..�.� !

Corrêa CONSULTA3' L'iàriamente das ., � � .. +' � � � � +' • � +' � � � +' .. � • � • I

[lO}<�NÇAS DF. SENHO"A� _ 7 - 9,30 no Hospitlll de C.lri-
.-........w .... ....,._.....................................·A·ifóR'ADÕ

.........................•....•••..•........·'

PARTO"! - OPERA. lES dade.
•. . .

Cons: Rua João F in to n. .Y.... RESID�NCIA - Rua r.uarte
. DR. ARMAND0 v AL�·' S h t I 129 Telef 328'8

1,6, da» 61,00 a's 18,0'0 horas,
c ue,

- .
.

.
-

- RIO DE ASSIS Florianópolis.
Atende com horas marca­

das - Telefone 3035.

DR. JÚUO DOIN
VIEIRA
MÉDICO N

JijSPECIA�STA EM OLHOS DR. NEWTOI
'JUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'AVILA n le'tor encontrará, nelta· eo·

'rRATAMENTO E OPERAÇõES CIRURGIA GoERAl. luna, informações que n�ee..i.ta,

[urra-Vermelho - Nebullzaçio -. D nç�s de' SenhoraE _. Procto, O;"-:�"'tent(' e d, imediato:

•
.

Ultra-Som . ��gia _ EIetricidad"" Médka. JOR�.\18 T�lefo:ae

(rutamento de
_

sinusite lem Conctltúrio: Rua VltUI Me,· O l:staào .. ,.........
1.012

operaçao) 1 n 28 - Telefone: ;!'{07.

1-\
r,·I:t.eta 2.666

Anglo-retin08CoPia.-
Receita de

I
ret: '!tas" Das

.

ló llorll� elll lJiÍ<1'io· -Ir r' - -tE 3.6'18 Consultem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANO'rOL"-
OC'Ilos - Moderna equipamento d' °tSU

•

lmprensl1 0',: .. ,I ...•.... 1.688

de Oto.Rinolaringolocia (única I�e:idência: Fone, 3.422 H()�rl'�A!;; ·-Fones: 25-34 e 25-35 -

.

no Estado,) Rua' Blumenau n. 71. Carldad.. :

Horário das 9 às 12 hora.e' (Pr()vedor) ...........•.• 2.31"

dias 16 às 18 horas. (Ponarla) ,.............. 2.016 .

re��n��ltóri;�:e- ���.Vitor Mei- DR. ANTONIo' BA'l'ISTA / �7��:rR.a.���::::::<:::::: ·::.�.!I5.. t:.tMn.-RE<A· NACIONAL D. f' NAVEG;k:r..�A-·.O
Res. _. Rua São Jorge 20 -'

. JUNIOR
.

�ao 'sebastião (Cal' de [r:: J �-\-
Fone- 24 21.

CLíNICA ESPECIALIZADA DE :M�t:���áad�" D��t�; 'é��:
a:ua 3.' H'OE·PC-Kl

'

CRIANÇAS 10s Corr-êa 1.121,
'.

[.
Consultap daa 9 ás 11 bora•. CIIAMÁDOS UR· ElU_tI!'

12�e8. e Cons. Pudre'Migul!linho, :co�::�!SBomb'eirOI .... '.oH! .l·A-.'JU.'IIiO·-:�.,..OTOH (CIR"Serviço . Luz (Raclama· 11 q " IJ
ções) 2,"04- I T IN. R Ã R I O

Po!icia (Sala Comi�sário ., 2.036 I

Polícia (Gab. relegado) .. 2.119. SAlDAS DB
DR. !. LOBATO COMPANHIAS DE

.

I D A
FILHO TRANSPORTES F r

Doenças do aparelho resplr.ltório TA.C ..............•.••

. ,.790' ." po lS

. TUBERCULOS§. 'l'll7.l'iro <lo Sul 2.1100· 29-8

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panair :.... '.1111' 11-9
DOS PULMõES Varig' 2.1211 " 24 9

Cirurgia <lo Toras: Lóide Aéreo �. . • • 2.402
' -

Formado pela FaculdaJe Nacl .. - Real .... � .7'.......... 1..17'1 7-10

nál de Medicina, Tisiologh.ta eScandinavas 2.300
,
20-10/

'fi8ÍoOcirurgião do llcspil.!il 'Ie- HOTÉIS

rêu Ramos Lu'( 2.021 3-11

Curso de especialização pela Magestic .,.............. '2.276 '

S. N. T. Ex.interno e E:.:.aBsi.. :Metropai .,.............. 3.147' As partidas de Florianópolis são ás 24.00 horas; e do

tente 4e Cirurgia do Pr"r. Dgo,
"

a Porta ... ,............ 3.32:. ,ia de �'aneiro, ás 16.00.

Gui�aJ'ie8 (Rio). {' 'Cacique .. . .. . •.. 1.449 J,I

Cons.: Felipe Schmidt, 18 - Central ,.... 2.6!ht Tanto na I-da como ra Volta o navio fará escl'.�a uos

Fone 3801 Estrel•.•.......• ;....... '1.1'71'1' P·Of.tOS
.de São SebasUã.o, Ilhabela e Ubatuba.

Atende' em hora marcada. Ideal ..<.................... 1.6118 Para melho
.

f
- ,.,' ..

Res.: _ gUL Estp.vea Junicr: \ ..... IIlEITO
...

,c'·.
" res ln ormaÇoes, , ..1rljam-Se à ��rle_.!1b

80 - 1"onfi: 21111 .I)i.flue ,... (iI! F,U'lvrêsa, à rua C(iuiwlheiro MafrA. 31J - T1!lti!oll·" 22-12.1---��·�Ci�ã���·=º�i!!
.. ����!!!!��������������" 'S::.t!� r ..

.

] .j4;JiMilt"tiçnr"i1!

.,1

I
A D V o G A D o SI I

.

.o PRIlVIElRO :31N' E FRAQUEZA, TONlCO ZENA
DR. JOSf: MEDEIROS I JUA MESA! I

nEmA
-

- .\DVOGADO

F t
' I'

A V I S O

Caixa Postal 160 It�j.' - ,

• Q O·COP
· A Delegacia Flor�-stal Regional,

Santa Catarina. Ia �o sentido �e coibir, ao máximo pos-
_

srvel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe-

DR. CI.ARNO G. dír os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que

GALLETTI Ma'XI"ma perteiçêo e rapidez.
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção

_ ADVOGADO - de todos os proprietários de terras e. lavradores em g'e-

Rua Vitor 11ei:ele8, 60.

FONE:: 2.468 Rua _ J'era"nimo Ioelho,
ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores-

Floriânópolill - tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.·
'

�

Ed "f J
- QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

DR. ANTONIO GOMES DE I feio . oã.o Alfredol Nenhum ',l'oprietário de terras ou lavrador poderá'
ALMEIDA l·rocedel· qm, •.•lada ou derrubada de mato sem solicitar,

- ADVOGADO -� ·Sa la 18 - 10 a nda ri"
f com antecedencia, a necessária licença da autoridade

Escritório e Residêncía!
Av. Hercilio Luz, 15 _

florestal competente, conforme dispõe o Código Flores·

Telefone: 834C. tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

.. � ..
___ __ _ _.__ .. infratores sujeitos· a penalidades.

U EN· 'lO 1ST 'A S REFLORESTAMENTO

Viagem
e

TôNICO ZENA

DR. CESAR BATALHA DA
SJLVEIRA

Cirurgião Dentista
Cltnlca de Adultos e

Cl'ianças Baio X

Atende. com Hora Mar·

cada.
Felipe Schmidt �9

Ias 3 e 4.

A

S'I

KUIi DeoQoro e8quina da
Rua Tenente' ;Silveira

DR. SA.VlUEL tüNSECA
CIRURGIÃO.DENTISTA

Clínica - Cirurgia Bucal -:
Pro tese D.entária .

Raios X e Infra-Vermell!o·
DIATERMIA

.

Consultório e 'Residência: I
Uua Fernando Machado, n.

IIIFone: 2225.

Ccnsultas: dad 8,UO às 11 ho·

ras e das 14.00 às 18 horas
.

Exçlu�amen.a co·m hora mar·

'1'cada .._
Sábado - das. 9 iu 12.

com seguril'oça
rapidez

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO·ONIDUS DO
.

RAPIOO '�snl,:81iTSlmlõ;--
..Florianópolis - Itaiaf - Joinvílle � Curitiba

•

DR. LAURe) CALD1m�.\
DE ANDRADA

CIRURGlAO-DENTIST.\'.
CONSULTÓRIÓ - Ediflci ..

Partenon - '2° andar - ',aia
203 - Rua Tenente Silvehtã, li,
Atende diáriamente daa IS aa

11. horas.
3as e 5as �a8 -14 a. 18 h,ora•.

- 19 as 22 hora•.
. Confecciona :Dentaduras I POD-

-

e. ,vióveis d ..
·

lIlvlon.
Telefone:"'3666.

.
.

.,

Eitresso \�Florianóp,olis LIda..•

(ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO

FLORIANÓPOLIS LTDA'.

"C�ansporte� Je Cargas em Geral entre: FLORIANOrO
. LIS, PóRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RH!

--.....--------.- DE.JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

o ESTAlm .:�
•.

l\fatriz: FLORIANÓPOLk
Rua Padre Roma. 43 Térr20
Telef.ones: 25�34 (DepóRito \

, 25-35 (E8critórj,�'
Caixa Postal, 435'

Ênd. TeleK. "SAND� ADE"

Filia I: CURITlHA
!tll.a ViRconde do Rio Brancr:

'-. 332/�6
T.,lffolle: 12-30

l':nd. Tel"". "SANTIDRA'·

ADMINISTRAÇÃO

Redacão fi Ollcinu,.1 raa CoR�
,.·beiro �ldfra. n. 160 Tel. 1022
- ('x. l'08tal 139.
Direto·l': RUBENS A. RAMOS
(;ere'nte: DOMINGOS F. D.

_ AQUINO
Representante. :

Repl'esentuçõe� A. S.
Ltda
RC'l Senador Dantas. (O

undnr.
Te!.: 22·5924.. Rio de Janeiro.
Rua

I
15 de Novembro 228 11°

";),,. �ala 512 - São Paulo
Assinaturas anual .. Cr$ �OO,OO
Venda avulssa .. , ... Cr$ . Z,OO
.\·núncio medÚinte contráto.
05 originais,. mesmo não pu·

,,1iràdos, não seriío devolvido•.
. � di reção não se re.,ponsabiliza

[ld(ls concr" emitidoll nQ' ar·

l!US 8t:.sh

FUial: S.<\O PAULO

Lara. .

A'venidá do Estad(\ 16fG/'f6
_ 1°·

Telefone: 37-06-50

End. TeleK. "SANDRADE'

Alineia: RIO DE JANETHO
"Rlomar"

í.gên{'ia: BELO 1I0�J.
ZON'fE
"RiohíP r"

'-\ �llida And,· ',s, 871-B
Telefllne: _ "O·�7
Atende "RIOMAR"

Rua Dr. Carmo �� etto. !l!l
FOJlel: 82-17-33 e 32-17 -:�7

.Atende "RIOMAR"
End. Teleg. "RIOMARLT'

. NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Pôrto
Alegrp, Rio e Belo Horizonte. são efetuados pelos nol'!SOS

agentes

INFm...... ._;OES ITrEI!

"RODOVlARJO RAPIDO RJOMAR"

ITAJAI
31-8
13-9

VOLTA
RIO SANTOS
6-9 7-9
19-9 20-9
2-10 3.10,
15-10 16-10
28-10 29-10
11-11 12-11

26-9
9-10
22-10
5-11

FARMÁCIAS DE PLANTA0
M:tS DE SETEMBRO
DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA

Plantões de Farmácias

1 sábado (tarde) Farmácia Catarínense Rua Trajano
·2 domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
7 sexta-feira (fer.) Farc. Noturna Rua Trajano
8 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. Cons. Mafra

9 domingo Farmácia Esperança R. Cons. Mafra

15 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schrnidt

16 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt

22 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

23 domingo Farmácia Modema Rua João Pinto

29 sábado (tarde) Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43

30 domingo Farmácia S. Ant. Felip. S�hmidt, 43

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias
Santo Antôno e Noturna, situadas às rua Felipe Sch­

mídt, 43 e Trajano.
A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­

via autorização dêste Departamento.
Departamento de Saúde Pública, em Agôsto de 1956

Luiz Osvaldo d'Acâmpora
Inspetor de Farmácias

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
DELEGACIA FLORESTAL

REGIONAL
"ACoRDO" COM O ESTADO DE

SANTA CATARINA

Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

� cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

i
sementes de espécies florestais e de ornamentação, para

,fornecimento aos agricultores em geral, interessados no

reflorestamentO de suas terras, além de prestar toda

orientação técnica necessári:L Lembra, aind�, a possibi­
lidade da obtenção de empréstimos para refiol'estamento
PO Banco do Brasil, com juros de 7% e praz.o de 15 anos .

I Os interessados em assuntos 'florestais, , para a

)btenção de maiores esclare(:ip1entos e requererem auto­

rização de licença para queimada e derrubadas de mato,

: devem dirigir-se às Agências Florestais Municipais ou

,diretamente a esta Repartição, situada à rua Santos

Dumoqt nO. 6 em Florianópolis .

Telefone: 2.470 _:._ Caix:1 Postal, 395.

;Endereço telegráfí.co: Agrisilva -' Florianópolis.
3. c..

L'l'DA .

A MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR SUA

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

••

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Sshmidt

Filial "A Soberana" Distrito do Es.treito - Canto

-,_'-'.t:
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, domingo, 16 de setê'lnbro de
.... -----.-.--... --'-"�'-r""-'-.-.---:----.
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Está de parabéns _ a eleg80cia
IIUlscuUna

Uma das mais expressivas características dos es­

tabelecim�ntos "A Modelar" é a criteriósa seleção de' to­

dos artigos de se�l comercio, praxe essa que tanto os

têm elevado no conceito público. A prática de queimar rica em rnateria orgânica .terreno a queimar.
Na verdade, tudo o que se encontra na "A "Modelar"

. pastos ou coivaras para o e elementos. nutritivos. I 20 � necessidade de

representa o maximo de qualidade e bom gosto. preparo de pastagens ou Quanto maior a declividade aceiros em redór da área

Agora vimos de tomar conhecimento de uma noticia roças é tão comum e a.rta i-
'

do terreno maior o estrago, onde 'será posto o f'ôgo, de­

altamente alviçaceira para o nosso mundo elegante mas- , gada entre os nossos colo pois a água ganha veloci- vendo ter uma.Jargura que

culino, tambem merecedor do maior apreço por parte dos nos, que seria coritraprodu- dade e fôrma torrantes a- impeça sua passagem ou o

I referidos estabelecimentos. . . cente, dizer, sômente, dos' brindo sulcos -. a isto cha- salto de fagulhas.

I As Confecções LA SALLE, símbolo de elegancia e - seus' inconvenientes ou 'de mamas erosão. '/ 3D necessidade de

perfeição e que já lograram obter merecido destaque e sua proibição, sem que hou-I A erosão cor-responde aleiramentos ou o encoiva­
a preferencia .geral nos prtncipais centros do País, aca- vesse lima explicação. sobre, pois, a lavagem e destrui- ramento do materiaf a ser

bam de firmar contrato de distribuição exclusiva em os efeitos do fôgo no so-' ção da camada rica '5uper- queimn do, que consiste na

nossa Capital, com a:;'A Modelar".
.

lo. I f ic ial do solo pela agua da formação de montes. com
.

Podemos desde já adiantar aos nossos leitores que Não são bastantes a· in-
,
chuva.: as galhad:1s num só ponto

I
as renomadas Confecções La, Salle apresentarão para o sistência dos técnicos em

I
Existem outras formas de ou d iversos pontos do ter,

proxímo verão uma grandiósa variedade em tecidas e de condenar "fal prática e a' erosão que não vêm ao ca- reno.
qualidade e padrões exclusivos, dentro de suas pr inci- existência de dispositivos so considerar agora, mas 40 - necessidade ele avi­

, pais caraetertsticas, quais sejam córte e feitio de maxi- em nosso Código Florestal,
'

que são devidas também à sal' os co.nfinantes ou os

: ma perfeição, elegancia e aeabamento, em condições de que dispõem sobre o seu falta de uma vegetação pro- moradores vizinhos com 21

superar toda 'expetatíva, contrôle e sujeitam seus' tstora do solo: . horas de antecedência' para
Dentro de breves dias ':b--Modelai'" apresentará ao infratores a ·penalidades.1 ,Óra, se o fôgo é prejudí ficarem alertas, ou mesmo

público a maravilhosa coleção La SaBe para o verão e o. Torna-se necessár-ia tam- cial assim vem-nos a per- poderem .ajudar n01 caso do
.

brilhante sucesso que por certo alcançará irá se jun- bem um� orientação. de CO-li gunta : por que .os nossos I perigo de alastramento do
tal' aoajá alcançados em todo País.

.

mo praticar as queimadas lavradores \ continuam ti fôgo.
I Está, portanto, tambem a elegancía masculina de . de forma a restringir o· utilizar tal prática? Mui- 50 - outras. cautelas de-
pa rabens, pois que 'Confecções La Salle "irão dinar a mó- máximo possível os seus

I
tos já foram esclarecidos vem ser levadas em conta,

da na próxima estação.
.

efeitos danosos' e evitar o .dos inconvenientes da mes- . como escolha de horas' mais
perigo de seu' alastramen- ma, mas a utilizam por frescas do dia para atear

to. • considerar, erroneamente, o fôgor evitar dias .muitos
Em primeiro lugar con- mais eõonômica assim a ventosos e iniciar a queí-

-

vem frizar que o solo. de- limpeza do' terreno para ma' sempre em direção con-

ve ser considerado como a formação da lavoura. Di- traria a qualquer br iss que

rO·E'·t. h d
um organismo vivo que ali- zernos errôneamente, por- esteja soprando no mornen-

5
.

de setem- s amos empen a os em .

t t' t f
A .

d t
.

•• _ I menta e sus en a ou ros qUe o que o ogo es rOi to. -

d�r a n;_alOr divulgação pos-
I sêres, Como tal, requer tra- e;n elementos fertilizantes Essas medidas d'e'vem ser

slVel a esse cert�n::e: que de-
, tos que o conservem sem- não r ompensa a economia praticadas para aproprio

ve ser o marco Inicial de u- 'I
p re ptodutivo.· I ganha em tempo e trabalho bem dos interessados assim

ma c-ampanha, em grande .'--
. , .

.

" I A cobertura vegetal con- que serram necessarros pa- como para colaborar com
estilo, pelo Brasil a, fma, f I di

-
'

d I'
A

t
.

J 1 t t' .ere ao so o con rçoes ex-
.
ra prece er essa impeza as au 01']( ac es compe en es

para pr:serva� as reservas
cepcionais de' vitalidade I de cutra forma. O aconse- que tudo fazem para zelar

flo,rest�Is atuais e ?romo.ver pela conservação da cama-Il�ávelno caso seria o ente1'- pelo patrimonto florestal
0_ Ieflolest�:n;tento _,mt:n�lVo, J

da superficial de materia' ramento pela- lavra da ter- do- Pais, fiscalie;,ando a ex':
tao lleçessarJO. quao utJl as

I
orgânica, rica em rrlÍcroor- ra. A limpêza ,de galha- plóração de nossas matas' e

geracões provmdouras. ganismos de ação benéfica das e material dito grosso orientando o emprego de
Assistimos, entretanto, de '-

d"
. "

1
Sendo a imp·rensa, o veí- aos vegetais, que tamb:ID po ena, SIm, ser queima.- , praticas recomendadas pe a

alguns decênios a esta parte,
.

f'""
I funcionca como vel',dadeIra do, se não pudesse ser uti- técnica, que corre�pol1dem.

a devastacão dessa incalcu- culo - de mall,r l) iClenCia I -. -
- .

d 1 h
'

. -

" esponJa na retençao da hz-a o como en a, mas an- no aperfeIçoamento, tao
Hvd riquesa e cünstatamos, para êsse objetivo, recorre- água no sólo. Essa camada tes teria que ser juntado necessário dos processos R-
cO!1sternados de 'que, dentro mos à V:' S. na certeza de ' I

t
.

I' d t
d

.

t qu' e obter'emos o ap'o'I'O inte- supel'ficiHl, é justamente, a

I
em mon es para clrcunSCl'e- gncolas emprega os en. te

em pOUGO, na a. mais res a-
parte mais- rica do solo, a ver o fôgo à menor área' nós, visando maior .rendi-.

ria diante de derribada do gral dêsse prestigioso ma:-
que alimenta as plantas! possivel. A prática da 'quei-I m,entQ, maior p'rodução e

machado e do fogo. Êsse pa- tu tino, devotado sempre aos

I d d' dpor c.ontêl' os el.ement�s in. i- ma
..

a po e ser as ve.zes a - maiol; economia na: utiliza-
R 1· h

.

I t" I d h't norama. desolador que im- problemas de interêsse co- . dea lza-se oJe o en aee ma nm011la a sen on ·a· neraIS em maior gI:flu',de . Huh a, mas preCIsa ser
I ção da terra e dos nossos

SôNIA-FILOMENA DE A.LMEDIA LEAL, filha do' sr. pressiona, até aos menos a- .l.etivo.
.

t
dissolubilidade. feita observando. certos

I
recursos florestais.

VIRIATO LEAL e' de suá exma. esposa d. ALZIRA DE visados, -nos impeli'u a ini- Seremos mUlto gra os se
, 'd \ •

C H R b
cI·.ar' en1 G11<1rapllava,·. u·m V' S '. t 'em t-ôrno

I Com a queimada da ve- CIJI a( o�. . .,.T. _. oda ar �saALMEIDA LE4L, com o sr. JOSÊ XAVIER 'DA CUNHA,'"'' ... qUIS�J eC,el, .

-, b' 1 Ê sabIa portanto a.
-

.filho do sr. JOÃO MARIA DA CU.NHA, e. sua exma ... 'es� mO,vjmento de grande enver-" da iniciati�a o,. -eomar.ltaciw ,E.etaçao ,'<lua,;". ·C:9 J;e- 9 .. 8,0 <;l".. • -

I
. '1' '-� ..

fi 't 'í t
. ". , �." "0' •• ,'. "'. ,_�e�'J:hca-s.e .

f,fr:; destruição no"ssa. e�ls ��aD or�s.a, ..
!Josa ·d. ONDINA XAVIER DÀ- OUNHA: �adura, .ubrangeI;ltlo, todo Q. que se·theta�I",U�,fl:'l ca.nv_e. , �"'" �,' d �onsubstanclada no Codigo �

P
, 'I da reserva e !'os firmam_o.s, do.s m�roOJ_ga.n�smos

. a
.�, " . , .. , .' >

.

_

IA 'cerImonia religiosa terá lugar na Igreja de 8al1- aIS; em "pro ,P, -

c�". .

,_ pl1.rte slIDerficlal e de to- I10lestal àplovaço pelo de
to Antônio, às 10 horas, sendo testemunhas' por parte çã.o e do reflorestamento de AtenclOsament�, ' ..

"

.

_ áeto nO. 23.793 de 23 de j,a-
P· S A tA' L' d L' t nossas matas. P Comissão Organizadora dos os detI ItOS cUJa decom

. .

da noiva, seus ais; r. n 01110 lUZ o IVi'amen o e .

•
' i posição viria aumentar ou 'nelro de 193-4, quando em

SUª, exma. esposa d. NEUSA ALMEIDA DO LIVRA- .
O 1.0 Congresso F-lores- Ruy Vlrmond. Mall"ques ,. ,ell art,igo 22 alínea a de-

, 1 1\<11' •• •

1 d B '1 P d t 'I' re.n(;\,ar. a. cama.da de mate-
MENTO, e por parte do noivo, seus Pais', sr; JOÃO ':al mUIllClpa o raSI, rea- reSi en e

.. termina cuidados especi-
Y 1 C b· I' i�l'la urgamca eXistente. Com .

CAPISTRANO CARDOSO e sua exma. esposa d:-·DONA- liz:u-se-á, nesta. cidRde, de a o a. ra ais para ateár fôgo e� cam-
.

C DOSO
'.' ) a 12 de Dezembro .p. futu- 8eci'etário I o fôgo ha. lima aglutina·

\. TILIA DOS PASSOS. AR . .

ção dos "elementos mine- p.os ou vegetações de co-

O ato civil será realiz�do às 10,30 horas na residên-

I f í rais pi'ovocando como que
bértura das terras com-

tia dos pais da noiva, à rua 7 de Setembro, 21 - sobr,a- Aumenta a produc,ão' pe.tro í e. ra um endurecimento da ter- preendendo:
do, sendo testemunha por parte da noiva o sr. Dr,' JOSÉ 10 - necessidade de ti-.' .

ra, ficando a niesma tam·
Gl\LLOTTI PEIXOTO e sua exma. esposa d. C'EI:í PEI- do Brasil bem desprotegida contra as

XOTO; sr. BRUNO SELVA e sua exma. esposa d. JACY
. e'lxurl'adas que completam

DE ALMEIDA SELVA. e por parte do noivo o sr. Dr. RIO, 14 (VAJ - Durante o sete barris diários, Se es:e
\) processo de destruição

JORGE JOSÊ DE SOUZA e sua exma. esposa d. ENEDI- primeiro semestre deste ano ritmo for mantido, vaticina·
iniciada pela queima. 11

NA MAFRA DE SOUZA; sr .. GILSÔN DA COSTA XA-', o Brasil produziu seis mil se que em três anos duplica·
água das chlivas nf,o pe­

VIER e sua exma. esposa d. HILDA DUTRA XAVIER. : e
. setecentos 'e cinquenta e remos a nossa produção. �

netra mais no solo na mes-
\ Os noivos seguirão para PORTO ALEGRE em via- cinco barris de petroleo bru- RIO, 14 (VA) - Os poço,:;

ma proporção, em conse-

gem de núpcias. '� to por dia. A produção' de do Recôncavo Baiano atin

gl'ram a pI'od'uça-o rec'or,de d,' quência do qual coere na-
-- ... ,-----. , ..

,------- '/:üal periodo do ano passado

A T I C I P A c-O
� :;uperfieie, lavando-a, car-

- p . R '. A 'oi d3 cinco mil e ses_s�nta e vinte 'e um 'mil barris diá·
d rf

rios. Sabe-.oe taml'lem que :'
regando ,ta. a a terra '0 a e

primeira carga de óleo baia··

no para Cuba tão, teve iníciu
à zero hora de ontem, ri-o ter
minaI �arítimo de Madrc d J

Oivulgaçãl do Acôrdo,flaresl� &ORl
n· Estado de Sanlá _ CilàriDa .

-----�--------_. -----�-----------------------

Florian6lpolis, d-omingo, 16 de set mbro de 1956
..._-----

Soei-ais-
Humildemente

Ardoroso D . .João de nossos dias,
Miserando, a lutar pela existencia,
Agindo, ás vezes, pela inteligência,

. � Fazendo das tristezas alegrias,
.

Eu venho, meu amor, como dirias,
Ajoelhado te pedir- clemencia;
Podes me castigar pela' insolência
De voltar a pedir que me sorrias ...

Sonhador, muito embora não te veja,
Tenho-te sempre no meu pensamento,
Onde quer que meu sCÍ' magoado esteja ...

Meu leito solitário que te diga
'Quantas vezes chorei pelo tormento
Desta separação que me castiga ...

·

- Des. Alves
Juiz de Direito

Capital

Pedrosa,
em nossa

t-
.

Congresso Flore:sJal:
MU:nic.ipa I do BtB8il�.

, Re.cebemos:
I' Guarapuava,

ALDERACY MURICY _
bro de 1956

�.<-�J!"�""""'�' 31'. Redator,
sra. GUIOmar Larnar- O Municipio de Guara-

que
.

.' puava, sito no Terceiro Pla-

:- vva. Herondina . Lou- . nalto Paranaense, era' con-
retro da Lu� . I siderado, não ha muito, um

sr, LUIz Sólon da S1I- , dos maiores do Estado e, -es-

pecialmeIüe, o detentor da
maior reserva l'lorestal do

Fpolís, 31-8-56

sta. Sonia
Sul do País.

Filomena

,.......".._.,... . . ......-- . . - ..
-

..

ANIVERSARIOS
, FAZEM ANOS HOJE:

- sr. Mário Marques va

Garcia, Tesoureiro do IPA-
SE
-;- sra. Maria Gomes Men�

donça
- sta. Maria de Souza
- sr. Waldir Garcia d�

sr. José Varela

Leal

Lemos

'- sr. Fernando Malty
- sra. Olga Sim�o de

Oliveira

LEAL - CUNHA

........................._.............................

$ �

� Vrltalidad,8 �
!lntegral· I'J�� "VIRILASE" Ex- •

poente maximo da' vi- i,
HERON'DINO VICENTE FIRMINO CUST,óDIO l'ilidáde, combinação � Mo.r·reu Hora'�,I·OCARDOSO CARDOSO � cientifica de vitami- � \,;,

:e,: :e: � nas,. hormonios. totais
'

z.
.

ISOLETE
I
V-IEIRA MARIA ·JOSÉ CARDOSO .. e S:11S fosforados. Re- umga

CARDOSO Têm o prazer de partici-., � ,gene-rador racional das MEXICO, 14 (UP) _ Ho.
T'êm o prazer de partici- par aos seus parentes ,e

res-I' � glandulas em ambos
racio Zunia, poeta e escri-

par aos seus parentes., e. sôas de süás relações, o con-
.

�
os sexos. Esgotam�nto tor, faleceu hoje em� canse

pessôas de suas relações, o trato de casamento de seu

� nel'VOSO, falta de me-
quencia de uma afecção cal'

�ontl'ato de càlsamento de ri lho AILTON com a srta.
�
moria. Moderno revi-, < díaca. Vivia em ToUca, pro

smt filha JANETE com o Tauete Cardoso. . ,. gorador do sistema,:' ximo a esta 'capital.
sr. Ailton Cardoso..

_

, . ,� 9-ervoso e tonico geral.:' Era autor de "El Minuié
JANETE e MLTON (II � NIRILASE normaliza

� Azul" "La Selvil Sonora'
Noivos \ � as fúnções sexuais e é '

!
. "La Juv'entu y la UniVerill

Florianópolis, 7-9-56, vendido em todas as '

____ .
._ F D:' dad", "Presente" e outras ,).

- �rmacit1-s e'. roga- .: bras Era decano da Univer,P· A R T I C"I P A C A O das. Pedidos pelo Re- ..t...." b I C! P
"

I sidade
do Mexico. Conquis-

em o so·- alxa os- >. _.

CARLOS LINHARES e AMÁLIA ZANINI LINHA- tIO 4104 � R' � I
tou dIversos ga'lardo-es Iite·

'. a, n. . .10. , .

t l' E hRES,' participam aos parentes e pessoas de suas rela-' I'
I'

l'a�WS .na I !'l ia, 'span a f

ções o na�cimcnto de sua filha Maria J05lé, .ocorrido dia � ........- ...�...�.�.�'f>�..... -- ••• � Argentma.
12 do carrênte na Matel'l1ida,de Carlos Corrêa. '

.. .
..

__.�_lôri.:nópolis, 12 de Setembro de 1956. ÀVEN�URAS_' D.O�lZE�M'UTRE;TA
PART'ICIPACAO

"

I

HELÁDIO MÁRIO DE SOUZA e ALAIDE SANTOS
DE SOUZA, participam aos seus parentes e pessoas de

suas relações, o nascimento, em sua residência, no dia

30-8-56, de uma robusta mMina, q1le na Pia _!3atismal re­
cebeu o nome ,de Lucia-Helena.
,.���"""_';"'_'.�""""",fIj�.��.�-�.·_·""""_Y'

./

ATALmA CABRAL NEVES

rar licença da autoridade
florestal do lugar:;-Em San�
ta Catarina a Policia Flo­
restal já entrou em fun­
cionamento em diversos mu- :
nicipio� para a obse{vãncia i
do cumprimento do Código IIFlOl·estál. A autoridade que
expedir a licença de quei-
.mada, orientará então sobre
as cautelas a empregar para
evitar ql1e o fôgo se alas­
tre a sítios vizinhos. e cau­
se o menor dano possivel ao

:e:

MARIA CELESTE CARVALHO NEVES

Participam o nascimento de seu filho Aderson,
(corrido na Maternidade ,de Tubarão, em 10 de setem-
bro de 1956.

-

•••••••••••••• i!'I .. .,' I" � .

I PARTICIPACÃO
sé-rio incidente no pãllácio dosCampos

,Elíseos
Deus, nos fun,dos da Baia de

Tod03 'os Santos, já tendo

partido de lá o petroleo qU1
a traz.

'1, baixou portaria, envian·
�o o chefe tle gabinete ao

'ncontro elo sr. Adhemar dr
:arros .para, em nome do
gJverno municipal da capi-
tal bandei,rante a.compa- DR. ALFREDO RODRI--

nhar o· ex-governista no seu. GUES DA ROCHA
regresso a Pátria.

S. PAULO, 14 (VA) - Sé- SOdré, líder da bancada ude­

io acidente ocorréu,' no pa- nista na Assembléia· Legish
icio" dos Campos Elíseos tiva .. Correm diferentes V=l"

'ntre o governador Jâríto sóes sobre o fato ocorridJ
'}uadros e o deputado. Abreu mas é que o deplüado_ e Os

pa-rlamentaristas da frente

se reuniram rem seguid,a, na

sala da, presidênCia da A>

sembléia, para discutir o in·

cidente. Os lidere� estão pro·
.

S. PAULO, 14· (VA) - ° curando 'evitar que este prrr­
['efeito W'adimir Toledo Pi· voque umac rise na frente

governista, e o proprio de­
putado Abreu Sodré 'assêgu­

rOll .qüe não pode por iSSQ
fazer oposição ao gover·no.

,.
x

_ __ Consultório: Rlla CeI.
Pedro Demoro, Hi63 - So­
brado.

Residência: General Val­
gas-Neves, 62 - E�treüo.
Ho:cário das 14 ,às 18 ho­

ras ..

Terá garantida
sua volta

Clinica Geral - Cirurgia .-
ftO Partos

Vende-se ou arrenda-se o Perola Restauran'te, sito à
rua 24 de Maio, 74'8 no Estreito - Informações no local.

PEROLA
ESTADO

o mais antigo diário de
Santa Catarina.
Leia e assine

."4
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Aval; Encontro de' Gigantes
NO ESTADia. DA RUA BOCAIUVA, o ESPERADO MAlCH DA RODADA' fiNAL DO 10 TURNO TUDO .PARÁ

..

0 AVAr P.ARA·
.cONSERVARuSE 'NA PONTA AO LADO 'DO PAYSANDO � UMA AMEACA o BI-CAMPEÃO CATARINENSE QUADROS PROVÁVÉIS

-

"
'

- NA PRELIMINAR POSTAL E TAMANDARE, AMBOS INVICTOS, DISPUTARÃO A LIDERANÇA DO: 10 CE�RTAME AMADORISTA
não se deve esque-cer que o Val\10S, pois, assistir 'uma
Caxias é o bi-campeão do justa eletrizante, na qual,
Estado e ainda dia 7 con- esperamos, deverá tríun­
seguiu rehabilttar-sa ao le- far o que melhor conduta
var de vencida o Estiva pe- i tiver na cancha.
lo escore, 'de �xO. I O Avaí não contará com

O Aval, apos as derrotas, a presença de Mafra, o au­

sofridas diante do Paysandú I 1.01' do g�l da vitória contra
e América, acertou o passo' ) Figueirense. Fala-se tam­
conseguindo derrotar o Car- 'iém que Nanico está amea­
los Renaux, o Palmeiras e zado de nã� atuar, dada à
o Figueirense, todos pelo . �ontusão sofrida no match
escore de 2x1. Está em for- com o alvi-negro. Mas em

ma o pe-lotão orientado poi· compensação o Avaí con­

Saulzinho e hoje vai envi- .ará com Fernando já re­

dar o máximo para pas- feito da contusão da séria
sal' pelo valente esquadrão contusão que o afastou das
.joinvilense, zanchas por quasi dois me­

.es. Tudo leva a crer que o

quadro "azzurra" para o

.ogn de logo mais será o

.eguinte : Tatú; Waldir (ou
VIário) e Guido ; Marréco,
Abelardo e Enísíe ; Fernan­

do, Amorim, Rodrigues, Níl­
ion e Nanico (Jacó ou Bo­
lão).
O, Caxias provavelmente

.línhará o quadro que der­
-otou o Estiva, ou seja:
Pucciní ; Naco e Ivo; Joel,
Hélio e' Hoppe; Filo, Eras­
mo, Alceu, Ribas e Zezí­
nho,

. �

Temporada dêsporUva no ·14· Batalhão de Caçadores
Conforme prometemos, Final de Salto em altura natória entre Polícia x CR� mts." c/barreiras,

I
vencedora. .

.

damos abaixo o programa Final dg, Lançamento 4,e {Guf. . Final de 800 mts. O BSE R V A ç õ E S

das competições entre as Disco Dia 19 (d.a-feiea) Final de Salto com vara. 1)- Face a existência de

corporações militares desta .2.a Eliminatória de 100 Das 9 ás 11 e das 15 ás . 2'.a E�minatória de 110

I
2 campos de Bask(t e

Capital (Exercito, Polícia mts. 16 horas mts. c /barreiras. Voley-ball, as equipes !
Militar Marinha e Aero- Final de 1.500 mts. . Foot-ball - 2.a Elimina- Final de 400 mts. de Oficiais e Sargen-

'

nauticâ) e �ais o Colegio 3'.a ;Eliminatói:ia de 100 tória entre CR:HGuf x Ma- _3.a Eliminatória de 110' tos de uma mesma I
Catarin'ense, que serão leva, mts. rinha mts c/barreiras. I corporação, 'Sorteadas!
dos a efeito de 17 a 30 do Basket-ball - 2.a Elimi- Basket-ball - La Semi- para l.jogo" disputá-I'corrente: Dia 18 (S.a-feira -iatóría entre Colégio Cata- final (Vencedor, do 1.0 Y. la-ao, simultânearnen-
Dia 17 (2.a ..feira r Das 9 ás 11 e das 15,30 ás rínense x Marinha. vencedor do 2.0 jogo). I. te, uma em cada cam, 1

Das 15 ás 16,40 horas' 16,50 horas Dia 20 (õ.a-feíra Dia 28 <, pO', . I
Abertura da l'empora'da, Foot-bal! 1.0�Jiminatória Das_ 15 ás 15,30 horas Final de 200 mts. 2)- O Colég'io Catarinen-l1.0 Eliminatória 'de 100 entre 14.0 BC x Aeronautica

.

La Eliminatória de 400 Final de 400 mts. com se disputará as parti-
, mts. Basket-ball - 1.0 Elimi- mts.' barreiras. das de jogos de

vOI-I'-._-- ---'--�--- 2.a Eliminatória de 400 Final de 110- mts. com ley e Basket-ball com O jogo está marcado para

O ESPORTE COMO MEIO RECREATIVO mt::a Eliminatória ide� 400 ba���i�'tsde Volley-ball ����Ui:: ��o�!!Cia�S� I ;;,ig'!�rh�:���d!ev:n:;r��
E DE EDUCA'CA-O mts. Foot-ball .:_ Final P e n ta tlon poderá I :la IJll'eliminar entre Postal

,

' "A- Final de 5.000 mts. Dia 29' também in s c rever Telegráfico e Tamandaré,
Nesta semana em que o cance. Foot-ball __:: 3.a Elimina- Final de 100 mts. concorrentes, ficando

em disputa da liderança do

Colégio Catar'inense festeja \ Aliás, o Colegial � por tória, entre Polícia x Colé- Basket-ball - Final estes contudo com Campeonato Amadorista.

jubí losamerrte O' seu cín- ema is c0l1hecido nos meios gio 'Catar'inense. 4 x 400 - Final sua ação restringida Ambos estão invictos, seno

quentenár!o, nos intensos ';pol�tivos de Florianópolis. Dia 21' (6.a·feira) '4 x 100 - Final a estas' provas sO'- do lideres os posta listas
programas radiofônicos e o passado marcou

-

páginas Da� 9 ás 11 'horas' Encerramento das Soleni- mente; podendo, con-
;

sem pontos perdidos e vice.

pela imprensá, exalta-se a 'lodosas no cenário espor- VolleY-ball � 1.0 Elimina- dades tudo, tomar parte ideres os tamandarinos,�
6',

-

td" C t
.v

N tóría eh' tre CR-HGlIF x Ae,' Proclamação da Equipe nos camp-eonatos de
'

1sua pr jeçao em o os os 'vo de Santa
,

a arma. o com p.' p. '<,

setores de suas .atividades. futebol, por exemplo; por ronáutica, ..' jOgOS e esgrima. I Preços \
- Arquibancada

Fala-se' de sua 'história,' de uito tempo, antes de o pro-. ,'Dia .22 (sábadÓL.. A ronda que volta 3)- Dependendo das ins-
- o-s ,25,0.0; % arquíhan-

sua ciência, de seu aposto.- 'ss ional ismo ser aqui im- Das 9 ás 11 horas cricões do CoI. Cata-
I

cada _ Cr$ 15,00; geral �
lado e dos benefícios inú- .antado, foi um das equi- Volley-ball - 2.a Elimi- FAlXA BRANCA

�

rin�nse e dos resulta-' FERNANDO, extrema Cr$ 15,00 e % geral-
meros, quer temporais ou es- êS mais categor-izadas da natóría entre Polí�ia x Ma- Desculpo-me." com o "er- dos dos jogos .efetua-· avaiano ' Cr$10,00.
pirituais, que tem feito à idade, sendo riva.l indomá- rinha. rar é huma-no" porque errei .dos, as provas do dia; _. J" M _

• .-..-••••••.r_._••-..-..•••••••.-�._.;. _-..

nossa terra barriga-verde. E el dos hoje grandes Avai Dia 24 (2.a·feira) pen'sando. que um tal de 28 es�ão sujeitas a se-

C t dnão se pode deixar de abo.r- Figueirense. Chegoll mes- Das 9 ás 15,30 horas Popey não. se pouparia. En- rem transferidas pa- ampe·ona o adar: também a vida espór· :0,. íJ seu feito mais brilhan- Pentatlon Oficiais _ Lan- gano, puro, engano, pou'pa- 1'a 2.9 à tarde (14, hO-I' , 0,.' �

tiva dêste estabelecimento, e, a ser campeão estadual camento Disco
se muito e Popey e fica \ ras) e a.s do .dia 29

quer pela sua função deve· te futebol. Depois, no ama-
.

Pentatlo.n Sgts - Salto inerte e apagado, apesar para o dia� 1.0 - x a '

'D IIIY 1·.5 a""o E5Pec I-a'lf
. de que' tenha ·de quàndo �m, '

mesma hora. Iras imperiosa na formação ,torismo, continuou seus el- em distância, "

1d vez uns euforismos, e so te 4)- Na' reunião 'efetuada
da J' uV,entu de, quer pelo des_ ':os pomposos, conquistan o Pentat'lon Sgts Lança,

- -

girandolas .que fugazes b,'ri- 3 d t d 1tacado nível de atuações e �ítulos honrosos. No basque- mento Dardo
a o corren e, o.n e

OS OGOS DA .RODADA FIN·AI_- DO O
d·

.

l' _' e volnll,' te.ue· tambe'm lham, éxplodem, iluminando '\_ foi procedido o sor-
_

ISClp ma com que se apre-. Vil 'v Fl'rlal 'de 3 000 mts'. .

e fazendo' bar"lllho, para 10- 't' d' f
"

sentam suas equipes-dentro empre 'destacadas atuações VolleY-Ball - 3.a Elimi·
- elO o.S' Jogos, oram

TU'RN':O
.

,.

N d
'

b go em seguida voltar ao na- feitas também as se-
e fora do Coleglo. a ver a- �m suas em.presas, em co-

\
natória entre 14:0 BC x Co- •

da guintes designações:-de.,os educadores do Catari- no no atletIsmo, em compe-" légio Critarinense : .. Comemorando� o ani- _ Volley-ball _ Presiden.
' NESTA CAPITAL

.

nen-se percebem perfeita- :iç.ôes colegiais. ,Um g�a�de i La Eliminatória de 200
versário do Côrpo de Bo.m- te _ Ten. Adão Müller! Avaí "versus" Caxias. Grande�ncontro sem faVOrito.

mente quão necessária é. a 'úmero de taças e trofeus, mts. .
, L I' l'd

C 1
.

1 I beiros, instituiu, o Gover- - Marinha. .
utarão os OCaIS para a CQ- I erança.

prática do esporte na for� ,testam o valor �o o egla., Final de Lança�ento do 'nador Jorge Lacerda, uma _ Foot-ball ._ Presidente
. EM JOINVILLE

mação da juventude. Ao la- 'lOstrando que so uma eqUl- ·Dardo.
�

A ,." " PI' F't l'd
.

a que le _ Ten. Raul BI'ayer' _ menca versus a melras" avon os 0ll ocals

do da educâção moral e ,in- d f'b lasse é ca
.

S 1 D' tA prova e eS�l'Im ,
-

�

'e e, I 1'a e c !
-

I Final de a to em IS an-
vará o seu nome e cuja en- Aeronáutica. aue' vem de um triunfo sôbre o Paysandú por 4 x.1.

telectuaJ, põe por isso' com- '3Z de acumular tantas con- cia.
. .

EM BRUSQUE
petições variadas a que dão mistas. No Catarinense po-. '

2.a Eliminatória de 200 verga'dura ultrapa�sou o � Basket-ball - Presiden-

o inteiro apôio a fim de pro-
' te-se admirar 'os belos e ri- mts.

. caqlpeonato brasileiro, pois te - Ten. Fausto Ponta-.
.

d'
' atinge todo o sul do País, roli - HGuCR.pOl'cionar aos rapazes mo- os prêmios das vitórias es-,'

�

3.a Eliminatória 'de 200
-' '-

1
.

t nela empenhando-se cinco ESQ'rima - Presidentementas de _diversao e az,er II tradicional grêmIO a ra- mts.
�

sãos e proveitosos. São in- :é's dos tempos. ' ' I unidades dª Federação Na- - Mj. Gilberto. da Silva
.

Dia 25 cionaI. P ]'
.

cessantes' os torneios ,(')SP-O.l'- ,Atualmente pode-se ver Esgrima-Provas de Flore.
_,__ o ICla.

tivps de qnm;e tôdas- as'mo, ),'11 que níyeJ se encontra a te e Espada.
.",. Depois que os da VE- - Atletismo � Presidente

dalidades' q.ue "se realizaln 'Jrática do esporte no Colé- Foot-ball _ La Semi fi-
LHA GUARDA, por motivos -Col. Cato a designar.

no Cológio, quer para des-. "1'0 Catarinense, assistindo- nal entl'�e (Vencedo.r l.a x
varlOS recolheram-se aos 5)____: Ficou ainda assenta-

\' o b t'd
.

ta d'
.. - Olímpico' "versus" Marcílio Dias. Deverá vencer o

viar um pouco O espírito' e às o:ímpiadas que aH são. VeJlcedor 2.0. J·ogo).
as I ores, a esgrIma ca -: o que as ll1scnçoes

d Ih h
' .

t' rinense, ao que parece, es- dariam entrada até 12 c',onjunto de Blumenau.�Todavia os marcilis'tas alimen-
dos estudos e ar- es 0- ·'ealizadas dianamen e a 'Baskeet-ball - 3.a Elimi- .tam a esperançá de uma grande proesa no reduto. do ad-.

\ "f t tá condenada a extinção. A do c'orrente e que a
ras de descanço, ou para tarde, como parte dos es e· natórÍa entre 14.0 BC x Ae- versário.. '

,
. Sala D'armas do Barriga eCjuipe de foot-ballcontribuir na formação fí- jos do cinquentenário, entr� ['onáutiéa. I

sica e no desenvolmento 'IS Rél'ies dos diferentes cur-
I

Dià 26, :�:d�, ;����ve ���ças����'� ','
'

�:ce:t��i�s22c���iç��� TU'-.RFE EM -�F-L-ORIANO'-POI-IS-·---'--muscular dos adolescentes. 30S, abrangendo as mai� va- Pentatlon Oficiais _ Sal. _

fôrça não tem para segurar mero'máximo. .Possuindo canchas de es- l'i::.ídas mcdalidades espor- to em Distância; f' d' 'g'r com! Dentro de chuva grossa,

I
gada, pelos DIretores do

t 'tO as' o Catarl'e' tl't' T e a' , com lrmesa e UI I

" d d' 'J"
,.

1por es o Im , 'n- I vas e a e Icas.
, er-s -

Pentatlon Sgts - Lança- 'd da evo C t
na tarde e ommgo pro- oquel, na 1equencla e os

se mantem em atividade a "Hnbém ocasião de vel'jfi- mento �o Disco. sleg�ranAçatasdr.e .ea�l Sal� I ampeona O ximo passado, I foram rea- páreos e no movimento ehs
todos os sellS alunos, pro- d' d t'me do Cá uçao. ra IClon '

I l' d
.

t
. t' t;'1' o ]:0 er o I -

Pcntatloh· Oficiais D'armas da Polícia Militar, I
-

'I
Iza .o�, -em pIS a,�uase lm- apos as, sempre pron os a

curando fazer dos jogos, 5gio Catarinense, assistin- Lançam--elito do Dardo.
graças ao pres"tígio. que tem ... uvenl .

I
pra.bcave�, 5 pale.os,. que porpor�ionarem aos assis-

não simples distração ou lo à últinú e decisiva par- Penfatlon Sgts. - C�r- d Coma ,d continua de!. _,
mUIto saJ;lsfez a curIOSIdade tentes sucessivas coordena-

passatempo, mas um meio de tida contra o fo.rte e 'harmo- l'ida 200 mts..
. ? n.o,.. ' HOJe, pela manha, no es- dos turfistas que para o ções das informações, pre-.

" pe, mas nada, mdICa que t-d' d p." d F' 4._
<

formação de vontade, cara- 'ioso esquadrão do Carava-.. Final de Salto Tríplice. .,
a 1.0 a ta)a e ora, �"""- ,Hipódromo da Ressacada se enchendo os vazios existen-

. assIm se mantenha, 'Ja que .r C
.

,'d a 'It', I

ter e auto-domínio. Os três '<t do Ar em dis-puta d.o tor" 1 a Eliminatória de 400 >- _

. ,LL umpll a penu Ima. dit'igiram e reforçou, ,mais tes entre um e outro páreo,
d f t b I t

.

h
.' . a sua Dlreçao atual .cam· rodada do Camneonato Ci-' '.

.

campos e u e o � os res 'leiO em omenagem ao cm- mts c/'barrel'l'as '

1
..'

"
. �<. "'.'. uma· vez, a certeza da rea- dando, pelos seus Ja am-

'. . balea pe o desmteresse. , t:tdmo de Juvems cUJO ce- l'd d d
.

t f 't Ide volei e de basquete e os quentenário, que se teali� FI'nal de Lançamento de N d' 'l a e o ur e na capl a pliados conhecimentos tur-'

'. . . a segun a qumzena tro J'á se encontra nas mão" B .. .dois de tênis, estão. todos cará em da ta a ser marcada gralladas
-

d t b" I"
'

.

.,
_ arl'lga Verde, VlStO o mo- físticos, uma apresentação,< • � ou:U 10 rea lzal-se-a em do Paula Ramos que o con- .

d'sempre tomad{)s durante os e an unciada. VolleY-ball _ 1.0 ·S�mi-fL S- P 1 C
.

t ..
, '.

. vlmento recor e apresenta- digna das cultas personalf-
recreios, por rapazes dedi-_l

.

No Colégio Catarinense o
ao au Q o ampeona o qUlStou sem derrota domin- ,

dades que para lá se movemnal (Vencedor 1.0 x vence- B.ra.sile,iro de Esgrima. Par.-·�I go' último ao empa.tal' com. 0,1 �o pelos'- glll'che's da, venda e I'ncentl'vador'a aos "tllr'-cados a partidas ardorosas
I esporte tem uma finalidade d 3 ')

'.'
"

e cheias de la·n..ces belos nas qUe faz com que tenha um o�.o·oil����atória de 400 ttc�para dela Santa Catan-
j Figueirense por dois ten-

I
de poules, arremates e acu- fmen" principiantes.

mais variádas modalidades valor maio.r que o comum. mts., c/búreiras
na.

A SOGIPAI"
tos.

� : mulados, que atingiu a ca- Nao poderiamos deixar
de esporte. E partindo des- Servindo como lenitivo na 3.a Eliminatória Ide 400'

. ..

, . �
,

"

c asslc.a I As 8 hgr?s o Atlético de- sa dos 1-50 mil, cruzeiros, de, ao aproximarmos mais,
ta finalidade, o desportis- fadiQ'a dos estudos e co.mo mts. c/barreiras. �dversal'lt d� Barrl�a Ver- , frontar-se-a com o Guara- mostrando o já bem em'ai- objetivamente,' registra'r,
mo incrementou-se na vida 1.ffi·eiÜ=_de formação e desen- F' I d' :' .no. s� 01' . a esgrll�a, es- ní 'e a seguir o Bocaiuva zado êxito,' que embora com satisfação, a alta capa-
do' estabelecimento, sendo volviniento fisico, têm por

'ma �i!O�iO mts. ta mSlstmdo e conVIdando l11edi-i'á forças com o .Ta- dentro de chuvas torrenci- cidade pl'of{ssional apresen-
mesmo criada uma associa� muitas vêzes levado o nome Esgrima _ Provà de Sa-

para novos
.
encontros La- mandaré q�e �.a:inda nãQ ais, em nada afetou o bri- tada peelos tratadores e

ção representativa do Colé- do .Gatarinense aos píncaros bre.
mentàvelmente a velha têm- : sentiu a satisfacão de um lho magestoso da 19a. reu- jóqueis, que, coerentes <1en-

gio, tradicional e famosa A. da.s vitórias, contribuíndo Pentatlon
pera do papai da esgrima,; triunfo e, o qu� surpreen- nião e.xtra-oficial. I tro ·das su'as obrigações, li-

A. Colegial,' que participa, enormemente para engran-
Sgts. - l.500 do tio Nelo e outros já não', de, ainda 11ão viu \lma b.ola' SenÍlmos o prazer da ple- mitam-se. a um elevado

e ctElstacadamente, de quase decer e elevar'a fam'a dêste mt;'entatlon Oficiais
estão na arena. Os substi-' nas redes adversárias. Se nitude satisfatória .dos I gráu de honestidade e se

tôâas as competições cita-: ed:ucandári()i' org'ulho de
tutos passeiam a cavalo; vencedor o clube boquense aco.ntecimentos e, c.omo oh- 1

curvam frente a responsa-
dinas que estejam a seu al- ! Santa Catarina. ,1.5�.� �\��inatória de iJ.l0 ;��uanto a esgrima anda

ai sp:��•.�ro
..
,clamado vice-cam� serva dores,. n��am.o,s a pre- I biUdade exigida pela Socie-

cisa o:gal1lzaçao - Ja �empre� ,Cont. Jla fia, pig-. '

Florianópolis, domingo, 16 de set�mbro de 1956
-----..;. - - -- --�-- - ...._----------.- --_.__._-------

------------'-----

·Cáxias x

.
Vai de vento em popa o porque nasceu pára vencer

Campeonato da Divisão Es- I
em toda linha.

pecial de Profissionais, 'a I Hoje teremos a rodada

despeito de algumas arreca-
I
de encerramento do. primei.

dações fracas. E vai bem
I
ro turno, Sãó cinco prélíos

destinados a empolgar até ta Capital. Eis um encontro juntamente com o Pavsan­
ao expectador�àis eXigen'll,

há tant� tempo aguar�a�o. dú estãrá, est� tarde, dia�­
te. com ansiedade pelos aficio- te de um obstaculo dos mais

Caxias "versus" Avaí é o . nados floríanopohtanos. O sérios, pois, apesar dos

cotejo programado 'para es- � nosso' "Glorioso", leader seus insucessos no certame,
----------- ._--,----

.

IASOUETEIDL . VELA

'\ ESTADO
----_

Na direção do choque,
'ndicado pelo Caxias, fun­
rionará o sr. Wilson Silva,'
árbitro blumenauense.

Carlos Renaux x Figueirense. O nosso bi-campeão
oeguci as primeiras horas da �anhã confiante em que sa­

l;erá honrar as tradições do pebol ilheu.
EM ITAJAí

Estiva x Paysandú. E' f<ivorito o campeão brusquen­
"e, embóra o insuces-so do dia 7 quando perdeu a inven­

.

cibilidade. Todavia os locais poderão surpreender.
_,.'

EM BLUMENAU

i

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



DomeD� , e ,coisag do Passado do
Santa' ,Catarina

(Continuação da 8a. página)
Conseguindo-ü pouds então abrir novas estradas, ',Continuaçãli da la. pág., 11. D� acôrdo com

ês�esJ'

'
.

-

. ., ínarnentós o saudoso JU-
conservar e reparar as, antigas, 'construir pontes metall- III - Na,tul'eza e fm�l�dafle- e�Stl "

t' l' 'deputado e se-
.

'

truí d do está "'30 prnbatórto I fi;; a, an Igo, '

cas cuidar carinhQ,sam,ente da Capital, nela cons rum (
10 A'

a"
t g

<

'1 e 'ta' nadar 'Lúcio Bittencourt as-,

l" d s van 'a ens (O S '

." .

diversos, edificio", ,pubUcos, como o magestoso pa. a.c,
10 a

I gio 'probatório são óbvias, sim deriníu o ,e-3taglo: ,

Assemb!éia Legialativa, o do Liceu de Artes e OfiCIOS, ao 'Segundo a- opíníão de auto- ,

d tácío
é

" 1
-

dI' '1' rase "Em Iv'erda e o es agro e
lado" hoje ocupado .pela Corte .de Ape açao: remo e ar oU-I' res de nota, e e e um_3l '"

t ,'part comple-,

lb 1 d J t' do pr cesso de seleção ao an es, uma e '-',

tros instalando melhormente o T'rI una ,e us Iça, a, o '

, d
'

, I -mentar d� seleção uma,

'l 1 t I qual se mcorpa e e cuja I, ,,'

1Bibliotel2a e o Arquivo Publicas" d�senvo, veu o ca çamen o

I
naturr za participa (C, A,'Lú,: 'verificação, dos seus resui-

das vias públicas' da Cidade} ajardinou dlv�rsos largos; do- cio Bittencourt, Do/. estág�o i
.tados e,. amda,' "I�!l_la ten­

tau Florianópolis de serviço telefônico e de Carrts Urbanos ; probatório e sua eretíva utí- I tatIva para CO};.rmloltll·dooss �a.'

t
. .

di
. r

-

Tese 1943 pág 20' ros, acaso co e
_e' também de dois Igrand,es, ímportan es e imprescm rveis izaçao. .r: 'P' bli Ad� verificação das aptidões e

'avult 'b d '. êd d I
John M. Pflffner, u IC

,

iment d
, melhora�entos, que avui aram 80 �e. OS en:als: as re es ,e mínístratíon., 1935, pág. 192;: -dos .. con,?e�lmen. Os

,

o

água potavel, captada. dos man�nclals do distrito da L,�gOa '

Willian: E. Moscher. & J. DO-, candidato (ob. cít., pag

e de Luz e Fôrça com o aproveitamento das quedas d agua nald Kíngslcy, Public Person- , 21),
t

.

11• ,
.,." " . ,. ,

'

. !' . .

t
. 1941

' I 12 M. Pe rOZZlC o na mes·
do rmaruí. A creaçao do MontepIo dos Funcíonártos Pubhcos nel Adm�ms ra:tlOn,. ,pag I d de idéia's afirma

. ; • _ • I ' I 264' LUClUS Wllmerdlng, Go· ma ar: em " .'
do Estado mstltmçao beneme_nta que tanto vem

propor.,.,' t b M rl·t 1935 pa'c'
'

que "11 penodo di prova,'- . '. vernmen y e, , "', .

dcionando a cqnstruçao do lar do funClonano" como tem 112; W. F. Willoughby, ?rin- a�unque, �sph�a �uesta .

u-

amparadO as viúvas e filhos dos servidores estaduais
/

e ciples' of Public �qministra- pl�ce, fUnZlol1:'d,.dl corr�tlvo
. " . .

'd' I t' 1927 plág 296' Harvey ehmmando, . mtegrazlone,
municipais fOI tambem obra edlflCante de slila provI en· !On, ,

.

' ,
..

t I' c' fe,rdiando" (II Roporto di.'. '

- Walker, Pubh(! Admmls ra·, on
. ,

ciosa admmlStraçao.
. . tion in the United" States Publico I,mpI,e!?,o, pago CC).

E' pena não tenha sido, como Justa homenagem, mau 1937, pág, 132; Henry Hu-!
,

13. Na JustlÍlcaçao do p�o·
gurado 'à entrada d-iiJ impOrtante edifício do Mon1iepin brard, Public Personl1'el Re I J e,to, do Estat�t<? dos FUr�I<?�
'do Estado o busto el1� bronze do '�reador de tão benemeri- I view. Julhi de 1940, 'apud C, I' fn�r!Os .

da Be gltCa izoa'des. agia
,

'
_

'

I A Lúci Bittencourt ob' OI asSIm <:arac er o.
ta instituiçao, nem ao menos colocad� _o se� l:etrato em Ci·t.), 0" -.'. "Le state doit pemettre
uma das Elependrl1cias daquela Repartlçao Pubhca do Es-

. ._-'_.. .' ,

"

tado.

Reforma Constitucional
d'apprécier nau plus la cul- mcnLos jurídicos, a capací-] condições de ex.rcícío, em
ture générnle du candidat dade' de efetivo exercício e escala híerárquía superior,
mnis ses aptltudes prorts um comportamento runcío- não se coadunam, aliás, com
síonales. Dans- l'esprít des nal condizente com a nobre a posição de estagiários.

-

auteurs du statut' des a- e, dif'ícil tarefa para a qual
g_nts de l'Etat: "le stage foi recrutado. : '. IV - Conclusão
est l'epreuve .décisíve qui E' sabido que a erudição 1;7. são 1:estas as raZõe'3 e111
élímtne les ínaptes et ne : que o Con,�urso torna patente que se, funda a Comissão pa­
Iaíssera entre r au ,i,3ervice! nem sempre s,e revela em ra justificar a Emenda ao
de l'Etat que des .agents '

parelha com a intuição íu- texto constitucional, formula->
moralement, I intel'cctulle-' ridlca o senso de equílfbrk da com o único propóstto de
ment et physíquement ca- : e de �esponsabilidade que a tornar a magistratura vítalí­
pables, C'est au COUl's du missão de juíz requer no .maís cia prívaüva daqueles que
stage que s'affirment les albo grau, requisitos êstes no seío dela, mediante pro­
qualités Inorales de l'àgent que só o tirocínio normal, o vas reiteradas; se revalsm
son esprít du devnir, cor ex rcícío continuado da run- dignos e capazes de tão alta
désíntéressement, son sem. çào podem evidenciar. investidura. ,

des responsabillítés" (P, 16. Dír-se-á que também Rio de Janeiro, 9 de maio
M. Gaudemet, Statut. d2S A·, os juizes dos tribunais su-. de 1946.
gents de l'Etat en / Be1gi- periON!S deveriªm ficar su- Cal,ros Medeit,os Silva
que", in Revue du .Droii, jeites ao estágio. Mas a ne· . REL�TOR
Public ei de la Scjence Po- I gativa se impõe. A escolha F. C. dé Sao, Tiago Dantas
lit i q ,u e, ;julho-setembro, Jêles pre.93UpÕe requ!sitos do' A. Gonçalves de Oliveira
1949, pág. 330).' .

um longo tirocínio e a ma- Francisco Brochaclo da Rocha
14. Analisando a função do nifestação previa de órgão� I' Jlermes Lima

concurso e do estág'io, Co- altamente qualificados: as Continua no Pl'ó?" númer'O
lI).enta, ainda,' o mesmo Lú'
cio Bittericourt: �'A compe·' Atravessam o Canal de S,u"e'z s'ob a dl"�'tência e a' aptidão reveladas

,

em con�urso s'ão meramente " "

��i���J���s:di����� g: :�: reção de pr�ticos demissionários
'

,

I
pIe" amostras d� comporta' I CAIRO, 14 <uP) - Os úl- )urtindo de' Port Said é'ommepto do candIdato ou do' , , ..' , '

,

seu' conheciment em um' tunas comoOlos de naVlOS ,es, çl:stino ao 'sul; e um .!'egun Io
_

campo especifico, e, tomando, tao atravessando neste mI)' do zarpou algumas horas
se 'par base, presumem o' mcnto o 'canal de Suez, diri- d!3Pois.
com�ort.aTento "fut?ro do

I

gidos por ,praticas já demis Enqu�nto iSS0, outro com
.�andldato ou o seu ,compor·;.. ".

'

U
'

d b' I d P t S 'dtamento real. Nenhum exa-' SlOnallOs, m�rupo e na· 010 argava .
e ar aI- em'

me ou, teste pode pred�zer ;
vias iniciou a travessia �e, direção opos'ta, rumo 'ao nor­

de modo conclusivo, que um treze horas, ao amanhecl::r, tê .

.::anditlato irá exercer' com
SUl�esso qu.'11quer ,trabalho!
especifico. A finalidade pre.,icipua do e.:;tágio é, pois, real
mente, essa, de servir de PORTLAND (Maine), lÍ'í Essa eleição se reveste

.;om�lementoJao processo d::í (U. P.) - O 'Partido De- de grande importância por­
,eleça?,. fornec�n?o uma p:o- . mocrata conseguiu eleger, que o Estado do Maine é
'Ia pratica, obJetiva, que e o

, d"dato a 'd bl' t d"-"xercício das própri;as fun-
seu can 1, < o cal go e repu Icano p,or r� lÇ�O.r:.' ções do cargo, e faculdade' Govemador do- Estado de O sr. Muskie e o pl'lmelro

fOI UIvI DIA maravilhoso para· Saul aquêle em que para mensuração ·daqueles I Maine_! sr. Edmund Muskie. Governador reeleito para
I) entusiasmo popular o acbm<}ra rei de Israel Mas o 'fatôres intangíveis" e qua- DROBROU A MAIORIA I um mandato depois da
t'

.

d I d' f
A

Ih d da'nel porque êle 'ida�les pessoa�s", 'não medi., "" d S
-

�ermmo aque e la ora- e -esagra J; ,

d,as p'elos testes (ob cit, pág Segundo .os
_

resultados guena e ecessao.

recebera da 'parte de alguns homens maus. uma atitude
:6).

'

,

' conhecidos de 608 em 630 I Numa carta aq jornal
ofensiva, ,seguida de palavras insolentes. ',Cem, e�te objetivo ,o (s�á- seções eleitorais, o,sr. Mus-

t local, '0 pr�sidente. Elsen­
Saul não era então o rei? O que' deveria êle fazer ,lO

_

esta mcorporado a leg.l':;-' !de éonta com 171.753 vo-
I rower havla_ pedldo aos

com aquêles homensT Aqui está a declaração de sua açao de pessoal da Umao
.

t '120042 eleitores do Maine que vo-
, (E' t, t t I F'

. ,. tos con l'a . para o
2titude: "Êle, porém, se fêz como surdo". Admiro-me da s a ,u o c Os unClOnarlOS, "

.
' tas"em nos, cand1datos re-

art. 1-5). ,

seu advers�rlO. Isso quer
;;

.

.

atitude de Saul nesta circunstância, porque "quem é taro
, .15. Dur�nte .0 est�gao, � �izer que o 8. r. M.uskie, elei-II publicanos. .,do em se irar é melhor do que o valente, e quem domina jmz devera demonstrar, co- !'o pela pnmelra vez em'

O sr. AdiaI Stevensón,-a
o seu espírito do que quem toma uma cidade". • mo ficou dito nas trans,�ri- ',I':" maioria quem informavam os re-

Passo sei" tão vitorioso como foi Saul nesta ocasião? ções feitas, a par de seu ver-
""-9()4 d.obIOu a. sua snltados obtidos por seu

ladeiro cabedal 'de conheci- 10 pleIto antenor. _Será que eu também conquistarei a bátalha depois de
_�___ partido, ao Maine, disse ,que

deixar o meu quarto .onde pass�i 'alguns instantes na luz

C INEM 5'
essa eleição mostrava que

p na alegria da presença de Delis? Sim, com o auxilio 'dr
'

"" ,

'

"

A I "a corrente favorável áo
!:leus. Então posso guardar perfeita calma na hora d:M

.-:-,.,__ ',_, • ..,'.'
'

_

"

".,
, I

Partido Democrata ganhava
tentações. -Não, darei a:te'nç?io ar palav_l·ht'\,. ofensiyas ou a �

...

_

em fôrça. Os republica-
acusações injustas ,contra mim' e corit' b \lux'ilio àe".D�hs} � ti·,. no� recordou "empro
LanÍl'ei de meu, coração tôda amargu!'a, e lodo resseótL" "C, I,NE S'" 1.:0 l'O'S' Pt' CARA, /

.". 'I g'o;t��am de consbt;r qll:No ano de 1390, naqueles breves dias de sua adrninis· l1'lento. 14. ::!O) SIIOnTS - DESE- "onde vai aMaine . vai a-
tração Provisoria, já o Coronel Gustavo Richard começa- O R A ç Ã \ O As _ 10 hs. NHOS - C01\f�DIAS ,i Nação". Se assim 1

fôl', asrá a demonstrar patriótico inLresse pelo desenvolvimento Senhor, tu sabes quão duro é para miin conservar -u "MATINADA" 3°) O DRA.GA.O NEGRO
I perspectivas parecem mui-de nossa Capital, d8 fórwa' a torna-la mais apreJiavel aos calma quando insultado ou ofendido. Meu ínipeto é· pel'- SHORTS __:_ DESENHOS

- 15 Eps. Fmal. I to boas parai o Partido De-
"olhos de todos e a,,3:im, providenciou no sentido da futura dê-la e responder tall1béIÚ com palavras ofensivas. Tem _ COMEbIAS ,I Preços: 8,00 - 4,00. mocrata".
,transformação de grande il'tÍa de acicjentado terreno, do inisericórdia de mim, ó Senhor! Faz-me úm, verd.adeiro 'Preço Unico: 5,50. Censura até 10 anos.

,I SEGUNDO TRIUNFO '

antigo Co'égio dos Padr' s Jesuitas, sito no bairrõ do Mato cidadão do reino dos céltS. Ajuda-me a ama,r até mesmo Censura até 5 anos.

, PORTLANI, Maine, 13
Grosso, pouco cl1stant3 do ,é2ntro da Cidade, em luga: os meus injmigos e aquêles que me. perseg'uem, a ,exemplo As 1,3Q _ 3,15 '___:: 5 ,.:_ f- As - 7,30hs..

,
(U. P.) - Pela segunda

aprazível, para recreio de nossa popul-ação, fazendo doa" de nosso Mestre. Em nome. de Jesus suplico. Amém. 9 hs. A BESTA NEGRA v� ci)Jl'secutiv.a o-Estado
ção do referido' tel'renó- à Municipalidade, com a condição P E N S A lVI E N T O P A R A O' D I A Ankito _ Violeta FER. Com: ,Cámeron Mitchéll do Maine, tradicionalmente
desta promover o ,seu_ajardinamento. Perdoar os ou�ros como Cristo me perdoou é a mi- RAZ em:

- technicolor
, " republicano, -elegeq ontem

Testemunhando aprêço a 'reC'anhecimento pelos rele n ha oração. O GRANDE PINTOR IMPERIO DO PAVOR llm governador democrata ..
vantes serviços já naql1t;la, época prestados pelo Coronél lIenr'Y Rochedieu (França) 'No Programa: . \ Com: Rock Hudson Efetivamente, os resul�-
Rkharq; ao; quais yiéra juntar-se aqueIc-t importante pro· SEGUNDA-FEIRA, 17 DE SETEMBRO Atual. Wárner Pathé. �or, technicolor' dos conhecidos de 514 das
v�ência 'em fa ,'ar do Município, a Câmara votou e o Pie, O Senhor' o deu e o Senhor o tomou; bendito seja Preços: 11,00 _ 5,50. Preços: 8,00 - 4,00. ,630 circ.unscrições dão
feito san�ionou, meritoria lei, dando ao jardim a ser ali 'J nome dQ Senhor. (.ló 1 :21). Leia II Coríntios 4:13-18 Censura até 5 anos. Céns'ura até 14 anos. 101.874 votos ao sr. Edmund
construid'Ü, o nome do prestimoso e digno patrício. H

�

,

A obra de terraplenagem e ajardinamento daquela im, I Á.ALGUNS ANOS ATRAS, quandó eu pastoreava
portante área, somente poude ser realizada no ano de Lima igreja rural 'em Oriente, Cuba, ,gostava de visitar
1913, no dinamico governo do Dr. He:cilio Luz, qUe, embow ima familia pobre que morava num sitiozinho perto da
ra tendo sido o maior dos seus adver:-ários políticos, nã� ·,lIdeia.

'
.

'

hesitou Em efetíva�la'- vis.to tratar-se de apr,eciavel melho· Um dia ao chegar lá, alguém me disse: "O filhinhn
ràmento para a Capital" e mesmo porque a Política nilo i:e Librl'J,da está muito mal". Realmente, ao chegar à casa

conseguia 0mais lhe 'obumbrar o,s sentimentos de. jus- ,leia, vi que a ,criancinha estava agonizando.
tiça e reconhecimento, que devem prevalec:r, a d�pelta de Orei ao Senhor de todo o coração, mas meia hora
tudo; dignificando Os governantes. ,pós a' minha chegada, ela morria nos braços da mãe.

E na administração municipal do Dr, Heitor Blum Os médicos 'que poderiam salvá-la moravam. na cidade
edil que não descurou a cl':nominação da, ruas, praças ê ')em longe dali. Não se teve tempo de conseguir socorro.
jardins ,çla Capital, o belo jardim 'cons�ruido por Hercíliü Qua"ndo a mãe viu que seu filhinho já estava 'morto

Luz, recebeu, como preito de eloquente justiça, vist,os31 }l'OU com fé e resignação. Ela terminou a or?f'fío con­

plaGa com o nome do Goram:! Gustavo Richard. '?stas palavras de Jó:, "O Senhor o deI, e o Senhor o

Aconteccu porém, que em, administração Municipal tomou; bendito seja o nome do Senhor";
pos.terior, � placa foi dalí retirada, talv'ês pa'�a concêrto Othando para aquela mãe, compreendi realmente o

visto que outra não podia ser a razão, e até hoje, não f_(li '1ignificado destas palavras.
recolocada no seu devido lugar, o que n presenta lamen- O R A IÇ Ã O
tável e injusto esque'�imento, E o belo jardim publico, pas· 'Ó Pai Celeste, ajuda-nos, a ,compreender- a tua von-

sou então, a não ter mais nome! Porisso, a miúde, ao se tade em todos os momentos da vida., Dá-nos fé para com·

referirem-os nossos jornais, .ao Jardim Gustavo Richa-rd 'lreender' qlJe tu estás conosco, até mesmo quando ilS
mencion�m apenas: "o j'ardim da Praça Getúlio Val'g'as" trevas do infortúnio e sofrimento nos atingem. SupU-

Estamos certos, entretanto, de que o digno e' infati- .:amos em nome de Jesus. Amém.
'

gavel Governador da Cidade, Exmo. Sr. Dr. OSl11ar Cunha P E N S A 1\1: E -N T O P A R A O D I A
o qual não descura, abs'olutamente, providencias no sen- "O Senhor é a fôrça da minha vida, de quem mI-'

tido do Progres.::-a e desenvolvimento da Capital, ao ter recearei?"

conhecimento de tão lamentavel, quão injusto esqu�ci·
menta, Ideterminará a repo;sição no belo jardim da Praç�. ".,. 111 ,Getúlio Var:zas, cujo centro está sendo embelezado �om

i- •

vis/toso chafariz e font� lumin03a, da placa com o nome do P A R A O· F I G A .D O'
Coronel ,Gustavo Richard, patrono do mesmo.

'

ISerá uma repáração devida, pratriotic,a e justa. Tra·
_ ta-.2e de homenagem merecid� ,prestada a um dos vUI1ios, •

?a hist�ria de santa, Cata:ina, cu�os �é�efícios proP9-fc:o-1,nados a nossa terra, estamos satlsf;:ttQnamente usufrum-
.

do. Porisso, :,':U3 memoria merece Os mais patrióticos e ,sin- .

ceras testemunhos de nosso reconhecimento.
.

-,

x

«NO tendculo,�

Com a Bibíia na Mão

- Móveis'X X-

Um' do:> grandes e-- orgulho303 prazeres de nossa mÜlci,

dade, for"sem dúvida, a satisfàção de conhecermos ind,i

vÚiualidades como a do Coronel Gustavo Richard, a quem

par vezes, saudámos, d�scobrincio-nos respeitosos, cujo nó,
me está vinculado aO pl'ogreoso:e eug'randecimento da tc-r·

ra a quem tanto am'ou, terra dos seus. idolatrados filhos,
e que :guarda 'reHgiosam:nte em o seio abençoado, os ve·

nerados despojos de tão digno e benemerito patrício.
....

Quando Governador, nos anos de 1906 a ,1910, muitas
veZES o encontrámo?, no Mer-�ado Público, pela: manhã, no&

dias de feira, conversando com os feirantes _ou pombeiros
ou com simpleshamens c'o povo, operarias e trabalha<!_o'
res, procurando inteirar-se ,dos preços dos generos alimen­
tados e da situação de vida da gente humilde, ou cami'

nhando a pé, pelas ruas da Cidade, rarâmente a-coll1panha'
do, indo em visita às obras estaduais OU municipais, arim
de observar o andamento das mesmas, de tudo se intei­

'rando, para' as prcvidência3 que se fizesse�n necessarias.

Naquele tempo OS governadores não dispunham de au

móveis pára sua condução, F;ü'rianópolis ostentava apena�

dois oU três, particulares, previlegio do_' "miliona'l'ios" d'l

terra. O Palácio do Governo possuia somente um, landau

trelado por dois vistosos cavalos, carru,ag2m (mpr�gada na

condução do'chefe do Estado para oS grandes e solenes atos

publicas, cemo o da abertura do Congresso. Não po�sui9.
3'6 menos, um carro comum, para o t=ânsito desceremo­

nioso do Governador para qualquer lugar; porisso, o Co­

ronel Gustavo Richard, ia' a· pé aos lugares mais próxim02,
e quando precisava' dirigir-se aos mais distantes, tomava

um "car1"<O: Ele praça", dos que se �nc,ontl',a,vam ,en��hei-���
no '_'PontO' de Espél'a", da 'Praça 15, e 'pagava do' seu 'BoI·

SOo

Vende-s.e, por motivo de viagem': Um quarto ci)!�­
plet� para casal -e uma' sala de jantar, com pouco uso.,

Tratar a Av. Hercílio Luz 154.
,

DOMINGO, ui DE SETEMBRO
Desprezaram'1no e não lhe trouxeram ;prese'ntés:

êle porém, se fêz como surdo. L Samuel 10:27). Leia
Samuel 10 :20�29 ou Mateus 5 :38-42.

Orlando Perdomo (CUBA)

Pfles,i'd; ·e�elho
Compramos aos melhores prêços! Remessa gratui-

E

.
PRISÃO -BE VENT�E . ,

PllULAS �Do ABBADE MOSs.
,As vertigens. rosto quente, faU,a de
ar, vomitos, tODte-Iras 'e dor.es de
cabeça. l maIOr p,arte d:is "ez�
são devidas ao mail funcionamen,·
to do aparelho digestiVO � consl"

,quente Prisito' dI' .-Ventre As
.1'il1llas do Abhàde- Moss sao Indi·
cadas DO tratamento da Prisão 11t'

Ventre e SUil� manifestações t'-'
"as Angiocolites Licenciadas pe·
,ja Saude PUblica. as Pilulás,:lo
Abbade Moss são usadas por mi·

vendo à,: Ibares � pes'saas, '.-aça o seu

tratamento" com, o uso das pllula':s do Abbatle Mos.'!.

Germano H'- Hatzfeld - MORRO AZUL - E. do Rio ' ...---------__------IiI!IlIiI-�

ta do folheto "É fácil ériar coêlhos" esçre-'

,
.

e outros,

- fi,

Governador do Estado de.Maine

As 4-- 7 - 9hs.
O GRANDE SUCESSO

Muskie, Governador derilO­
crata' anterior, ,contra .- ... (.

, 80.534 ao seu- adversário re­

publicano. Contràriamente,
os três candidatos republi­
canos à Câmàra dos Repre-

. sentantes estão 'vencendo
os democratas.

1_ •.•' "E?tlQ
As -' 2hs.

SHORTS'- DESENHOS
- éOMEDlAS
Preço "único: 5,00.
Censura até 5 anos.

As - 2hs.
Ankito - Violeta FER-

RAZem:
O GRANDE PINTOR
N à Programa:
Atual. Warner Pathé. Jo:v.

Preços: 11, 5,50.
Censura até 5 anos.

As 4 � 7 - 9hs ..

"CINEMASCOPE"
Stéwart GRANGÉR

::: race KELLY John-
E:RICSON em:

TENTAÇÃO VERDE
.

technicoJor

- Moniegomery ,CLIFT'
Elizabéih TAYLOR ---"----' _

Shelley WINTERS em: TERRENOS
UM LUGAR AO SOL Vende-se três terrenos, à
No, Pl"ográma: AVEnida Santa Catarina
Cine Noticiurio. Nac. (Vila Balneário), no Es-
Preços: 1Q,00 - 5,00. treito, ,com 10 x 40 metr08
Censura até 18 anos. cada um. Tratar à Rua Tê-

_

' nente Silveira, 119, ou pe·

. W(1Jitm ['o fon� 324_2. _

, ,I Turfe �m•••
'As - 2M:- l �Continuaç�o da 4& Pag.>.

J 0) PRISWNEIRA DA d�d� e ao zelo pelo patr�-
.TORRE DE FOGO : monlO dos ap�8�adores,.del.

RAZ em: 20) O DRA(iA:O NEGRO
1 xan�o, s�m dUVida, mUlt� a

O GRANDE, PINTOR _ 15 Eps.'
.

i
desejar aqueles que, de�m-

No Programa': 30) TURISTAS DE MEIA, teressadamente, pl:ocura�
AtuaL Wi!rner Pathé. Jor. ,CARA observar para deptlls anah-·

Preços -: 10,00 - 5,00. _ , Preços: 8,00' _ 4,00. $al" o devotado, capricho
Censura _ até 5 anos. L Censura até 10 anos. dêsses, que formam a prin-

I' , As -'- 8hs.' cipal artéria em que se mo-

Montgomery CLIFT vimenta o Jóquei Clube

Elizabeth TAYLO)t em,: Santa Catarina.
,

UM LUGAR A'O SOL I Ainda, com muitos"obstâ­
cuias a vel}cer� e qüe'serão
vencidos, g�'aças a coesa

cO'operação dos flori'anopo­
litanos e tantos outrôs, ca-

Maria José da Silva vem por il}termedio deste agra- minha o TURFE EM FLO­

?ecer ao �igno m,edido Cirrugião Dr. Ney Perrone Mund
I RIANóPOLIS, para o Ol'gll­

r'.em
.

como ao c.orp,o d� enfermagem do Hospjt�l de Ca- i lho dos catarine'nse�, a

l'Idade de Flonanopohs pelo tratamento e cannho que 'i-gua,}ar-se aos demaIS do
:he. dedicaram durante a Slla infermidade naquela casa Brasil.
hospitalar. I

Preços; 18,.00 - 10,00.
Censura dé 14 anos.

As 2,30' - 4,30 - 7,30
9,30 hs.

"_

.<\nkito - Violeta FER-

As - 2hs.
l°) TURISTAS DE MEIA

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 18 anos.

�' AGRADECIMENTO
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Florianópolis, d�mingo, '16 d9 setembro de 1956
-,�

..
- ._--_._----�------ ----------

Blel�ões Sindicais
SINDFCATO DOS CONDU­
TORESllE VEíCULOS RO­
DOVIARIO DE FLORIA-

NóPOLIS
EDITAL N° 1

()
'....0_ ()��()","'L�( -='()<!l!I11>()�()�()�.()�)'_'o�o'-'o,-,()""(j�,('..

'

� I

I �

',I A·' t e D, � ,a� o t!,
c Faço saber aos que o pre-

� , sente virem ou dele tive-

I '.
rem conhecimento que, no

c ",- ,dia 30 de setembro de 1.956,

! ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS NÃO DEIXE �I� ���:�o r::l:�:���sn����a �:;
t

Diretoria, Membros do Con-

I
DE VISITAR A CASA MISCELANEA SITA A RUA CON-

,i ;!11�;::�;;i:;:{;:ct���lf!:�
_ SELHEIRO MAFRA 9 ONDE V. S. ENCONTRARA' OS ME ção deste, para o registro

I c das chapas' na Secretaria,
� LHORES ARTIGOS PELOS MENORES PRECOS TAIS CO- I de acôrdo com o disposto

t·
-

�
, I no art. 60 da Portaria Mi-

.. MO:. "ROUPAS ,EM GERAL) FERROS ELETRICOS.· FO
'nisterial na 11, de 11 de Fe-

,-
.'

- i vereiro de 1.945,

�

, As chapas deverão ser

,- GAREIROS,' LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS, i registradas em separado,
r

'

, I sendo para os candidatos à

�I OBJETOS P�RA PRESENTES, VI,DROS:, CAM,ISA,S, PIJA- ê Diretoria da .entidade, Con-

,
selho Fiscal e respectivos

�, 'o suplentes na forma do dis-

, MAS, GRAVATAS,
.

MIUDEZAS I PERFUMARIA, ETC. A posto no art. 100 da citada

c
, Portaria.

! Ale'm de um grande e vsrlado roríimento d e t I re�:,t;��Uae:i�:��Oss d��:�ã�
I' >.. �I ,ser apresentados na Secre-

, _ b d
-; � tar ia, em três vias, assina-[

1 rinque os pare.e Natal quê se aproxima �I� i dos pelo cabeça de chapas,

,.
I pessoalmente, não. sendo

o , c ! permitida para tal fim a

i RUA eONSELHEIRO MAFRA - 9 -- FLORIANO'POLIS. Ii outorga de procuração, de-

,
'

\ c I ve;�o conter, todos os 1:e-

I,� i �i -'I' �[� �n��
-.. ,I i E��i:o�!;��::;��::!���; I

"

I com a prova exigida no § 1°

I
.

"

,

e- i i �� ���'í��9��, Port.aria na. 111
..

c I Alexandrino Barreto da

I� , : Silva - Presidente.

"

I·_ --,

,-� �;:!!'"-
-

-._.,-- "".•__
. i:li ' Geladeira

"
RUA CONSELH;EIRO MAFRA - 9 - FLORIAN°POLIS.' "

� Vende-se uma, 7 pés cúbicos,

I ",,' ... c, ,�""-�-,�-- '" - ._,-- -, . '"... ,,"," ...�'--:.•j,, , Marca "Ohampíon". A tra-

,"o", )Hoj!ii.O_O_O_o.....04l!lillll>()..".()�()....()..,..()....o (I._.()�()._'i tar neste jornal, das 14 às 17
horas,

-

o ESTADO

"Dia da Escola Dominicol"
16 de, ,Se.lembro de 1956

�
.""\.,.. ' , ,_, ..

. �

PR0GRAMA DO MES

Dia 16 CD) - Soirée juvenil com início às
20 horas.

" -

t
Dia 29 (S) - Tarde Soroptimista às 1600 ho­

ras. Um elegante chá de caridade com

a excelente orquestra do Veterano:
Mesas com a Diretora do Clube Soropti- ,

mista, Dona Adélia ._ Amim, Casa Treis
-

Irmãos,

o ,QUE' P,ENSAM
- \ � �- \ '<�i.;!i;:�>', �

,

A Escola Dominical é quando vemos falharem an­

uma agremiação religiosa, I tigas .institu icões e' cairem
que se reunindo aos domin- princípios tidos há muito

gos, .tem por objetivo dir'i- corno invulneráveis, ao mes-.

g ir a vida e adestrar os mo tempo que os inimigos
'

passos de seus alun?s no de Deus se arvoram em li- Hoje é o Dia da

caminho que leva aos eéus, ; bertadores, é a Escola Do- Dominical,
segundo revelado nas

sa-I minical a escola que con- Desejamos, mui cordial­

gradas Escrituras; vêm a cada cidade, assim mente, convidá-lo a assis-

Na Escola Dominical to- como a càda indivíduo, vis- til' ao estudo bíblico em uma

dos encontram um lugar to que, ensinando e prati- das classes de nossa Escola
,

- Dominical.
pa ra si. Há classes para' cando as eternas e impere-
crianças, para moços e para cíveis verdades que Jesus

adultos, I
Cristo trouxe ao mundo, le-

Nos dias que correm, va-I1OS para junto de Deus,

----�-=======::�=---------------��--------------------��----���----�-----------------------------------�----------
.

Lavando, com Babão-

\?irgem ,Especielidade
dartela. IBfllL o II�USrIIU-'oID,lIIe, (1IIreafreglltrad.) .y.��!RctÁ,

,

economiza-se �elDpo.1..e�d,iDbelro �

......".._...,.",.,.__..��----,---,--

ESPECIALIDADE

�------�------'----_._----------- -

CONCURSO PARA PROFESSOR DE PRóTESE
BUCO-FACIAL

o Diário Oficial do Estado de 13 do corrente, pu­
blicou um edital da Faculdade de Farmácia e Odontolo­

gia relativo a um concurso de títulos destinado à escô­
lha de um Professor a ser contratado para a regência da
Cadeira de Pr:ótese Buco-Facial, do curso odontológico
daquela Faculdade, A inscrição para o mencionado con­

curso estará aberta até o próximo dia treze de novem-'
bro vindouro, na Secretaria da Escola, à rua Esteves

J (miar, nO. 1, nesta' Capital.

I CLUBE DE- CA'ÇA, TIRO E PESCA "COUTO DE

MAGALH,ÃES�'
CONVOCA'ÇÁO

De ordem do Sr, Presidente e de acôrdo com os es-

I tatutos, convoco os 'Sr8. Associados, para a ,Assembléü
Geral Extraordinária, a realizar-se numa das salas do
Clube Doze de Agôsto, gentilmente cedida por sua Dire­
toria, no dia 20 do corrente, qu'inta-feíra, as 19,30 horas,
:•.fim de tratar de assuntos urgentes e de interesse da
sociedade.

I
.

Não havendo numero legal a hora aprazada, a reu-

nião sel-á instalada as 20 horas, em segunda convocação;
com qualquer numero.

'

I F'Iorfanópolis, 10 de setembro de 1956
Carlos Moritz, 10 Secretário

SETEMBHO

,
.

dado

I
I'
I
;

I

/'

ajuda-nos a amar ao pró­
ximo e habilita-nos a hon­
rar e a defender a Pátria. I

-)C.

* *

Escola

A entrada é a todos f'ran­

queada. Sentir-nas-emas
sumamente honrados com a

presença do ilustre visi­
tante.

Esperamos que sua VISI­

ta à nossa Escola lhe pro­
porcione algum bem espiri­
tual, e aqui . renovamos-lhe

� convite no sentido de vol­
tar nos próximos domingos,
quando estudaremos novos

temas, todos êles baseados
ta Bíblia Sagrada; a nos-'
3a única regra de fé e prá­
tica.

.

..,-.:. .*

Eis um convite prazeroso
e mui cordial que faz ao

Povo de Florianópolis a

I Igreja Pre�biteriana Inde­
pendente, com Templo a

Rua Joãó Pinto n r. 37, para
as comemorações de hoje,'
às 10 horas.

VENDE-SE
U\l1 Ford Prefect 1950 em

oerfeito estado só a vista,
ver tratar na Rua 24 de
Maio 930 Estreito.

J

BREVE
ME

APRESENTAREI

. i

I
i
I

I
" ..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ES1 AOO
Ploríanópnlís, domingo, 16 de seU.mhro de 1956

I ----,----

NOVO ESMAGADOR DE cleo dos átomos, observa- tenas de milhões de eletrons
ÁTOMOS - As "balas" mos novas pa.rticulas estru- volts,

• mais rápidas jamais at ira- tui-ais e novos fenomenos INSTRUMENTOS RA-
,

das gira.rão num novo es- - alguns deles surpreen- DIOATIVOS EMPREGA� I

I magador de átomos de 6 dentes, outros previstos pe- DOS NA CONSTRUÇÃO
bilhões de volts a ser cons- la teoria". Por exemplo, DE AEROPLANOS - Uma I

truido para a Universidade disse êle, os elementos ar- nova aplicação pacifica. da i

Harvard e o Instituto de tificiais mais pesados do energia atômica está nos'
Tecnologia Massachusetts. que o uranio foram conse-' instrumentos que contem

, nos Estados Unidos. A nova
I guidos re-arranjando as uma pequena quantidade

máquina acelerará eletrons : partículas nucleares. Isto da cesio radioativo. Os íns­
em torno de uma. pas-I foi conseguido primeira- trumentos são usados P0l'·
sagem circular de 70,8 me- 'mente bombardeando com operários que fazem a mon-

I tros de diarnetro numa ve- tagem de aeroplanos em

locidade aproximada à da fôrça até 32 000,000 de el- várias fábricas dos Esta­
I luz ou seja 298,118 quilome- trens .volts, usaqdo um cí- dos Unidos. Se um instru­
tros por 'segundo, À veloci� clotron de 152,4 centime- mento é esquecido na asa

dade maxima, os eletrons tros, A criação de misterío- terminada, onde poderá da.
'

passarão 12 mil vezes seu sas, instáveis partículas nificar durante o vôo, sua i
peso normal, como resulta-I chamadas mesons se tor- prensença" é revelado por·
do da conversão de energia nou possível somente a' um contador de- cintilações
em materia. A máquina se- energias muito mais ele- - instrumento que traça
rá usada para produzir par- vadas no ciclotron de os raios emitidos por ob­
ticulas sub-nucleares e pa- 4G7,4cm. O antigo próton jetos radiativos. Os instru­
ra progredir o conhecimen- cuja existência já era- sus- mentos radiotivos são de
to do homem no que se rela- peitada por um quarto de inteira segurança no mane­

ciona com o núcleo do atomo século, continuou' elusivo jamento. Emitem menos ra­

e seu suprfmento de ener- até que o Bevatron da Uni-I diação que os mostradores
gia. ' versidade da Calífornia I de rádio painel . de ínstru-
FOGUETE PESQUISA permitiu energias ; de cen- mentes de um avião.

ELEVA-SE, PARA UMRE- .. ' - ......--
-.

------------

CORDE DE 260,8 QUILO-,Humur atrõz dO CO'rti,n8METROS ,- Um foguete •

Aerobee,Hi estabeleceu um de ferroNo ensejo da passagem do cinquentenário do prí- recorde mundial de altítu-
melro vôo do mais pesado que o ar, cuja glória cabe d f t 1 tá

O Chefe do Partido Co-' ceu?" - perguntou o pri-e para. ague es (e es agre munista Bureno, Chorghe melro. "Eu não disse nada.ao Brasil, foi organizado um grande concurso escolar, único em junho ele 1956,
de ambito nacional e regi�nal, cujas bases damos abaí- elevando-se a 260,8 'I� Cheorghiu-Dej, .se dirigiu Em todo caso não há nin-

I
. .

t White Saruls. recentemente aos rumenos, I guem aqui além .
de mim 'exo.

" '" " . .

me ros em. . �n,!:l, , que frequentemente sinto- você" .

O Regulamento básico j a esta, sendo distribuldc Novo México." A alti sa.íe '
.

t t t _

�
" ',_ "

.

en\ijre os nossos estabelecimentos de ensino. por um. mais elevada atingida an-I' n�zamd se.cdre amen e es a

I
Voce nao sab� - retru-

c, R' I I teri t
..

f çoes o OCI ente. cou o companheiro - "queelemento integrante da omissão eglOna,' errormen e por um ogue Na manhã seguinte o· '. d', _'A escolha do alunei que representara seu educan- te de estágio único fora I

.h f
'

t
. itou ,s;m�Ie que OIS I�SSOS es

, '

t- t itó ri d S t C . , c e e comurns a VISI ou o tão Juntos um deles podedano, dentre os que es ao no errr erro e an a a- i 252,8 qu ilomet.ros, conse- I I d It' t iddi'
,

tarina, será feita por banca do próprio estabelecimen-j gl.lidO
�elo 'foguete Viking' dar e .tl�dma, a ad.au orr a, e

I
ser m��bro da polícia se�

, ,- ,

f
'

J "D' t
'

êd ' " o paI I o e lsse ao JO- ereta?to e a -mscrrçao sera 'e ita pe.o proprio Ire 01' a se e

I
em 24 de maio de 1954, O f'ilh 1 I'

' ..

d O
' -

.

E t' R' 1 N d A b H' 't'l' d
vem I o (O casa: ,), *. ,x'

a 01111ssao xecu iva eg ionai. o caso e nosso ero ee- I sera II 1 iza o "E tari d ,,', ,_

d' t d 5 Z A"'- "iunt t " I U g.os arra e conver- EmbOla, os cidadãos daEsta o, mtegran e a .a ona erea, jun amen e com. como o segundo estág io do '" .

I:'o Estado do Riõ Grande do Sul, tem séde .em Porto Ale-
I
foguete de três estágios que sa� com �eu pa�, ,,�ortll1� �e ferro detes,tem a • Barba mais

gre e as inscr icões serão encaminhadas pela Comissão os cientistas dos Estado. I

t: t menll1od�e ru ao VISI-
I lmposl.çao Ide seus hderes rápida e perfeital

•

J
-

,
•

t
. , :\11 e que Issesse quem· cornnnistas de normas drRegional neste Estado e CUJOS pormenores, opor una- Unidos esperam que léve o '_'. Barba muito

mente, serão dados a conht;ce.r,' . satelite da terra para uma er�:Sou pr0�uçao sempl:e . �m ele-
mais econômica I

• O ["rande cuncurso Escolar""Santos-numont será órbita em volta da terra
o hom,eu: ,�ue falou vaçao, o que slglllúca que

.,
I ',' '1' I

"
ontem pelo radIO - res- os trabalhadores pi'ecisam • B b sem 'Irr'ltarreahzado entre alunos ireg'ularmente matncu ados na i ..dul'm1te o Ano GeoflslcO d CI h' D

' I
.

.. €Ir a
,

, , ."

I 1 d' d' .., .. pon eu 1eOl'g lU- eJ com· produzir mais pelo' mesmo f 'r a pele 1quarta ser18 do .pnmelro CIC o (OS cursos e enSll10 e Internéic�!}al. Este foguete . , Ih

I
,. I.' - 0\;1 en

gráu médio (ginasial, comercial,' agI.'ícola
e industrial), 'I' lançado em' White Sands

OI

gou O.
-,

f' t d p�ano, rlada podem ra-
• Barba mais simples ...

f
.

d l' 'I
-

f'di' t" I 'd"" ' .
menmo ICOU o o ex- ·ze1. ' I .

na orma a egls açao e era em vIgor, a mg'lU uma ve OCI aüe ma- 't d
.

.

,'t "

,

'.. o' .' rna:s moderna mais'
Os candidatos class,ificados no ambito Regio-. xima de 7.096 qtTilômetros

CI '�po e. grl opu, Il�dra °t DEl1!-,,' I f d Ilresld7�te de uma pra,'t'lca mU'ltas' ve"zesl- ...._-.._--_•••,

-

'b" I
' - , apal, OleEI en e ,,1- I azen a coleLlva na Ale-'nal concorrerao com os demaIS no am ItO naclOna ,cuJa por hora. .

I h
"

't' 1 I" I h'
'

"

1
'

.
" ., ,

O b C't I '
sen ower velO VIS] a- o, man a ol'1ental estav.a. 'dis'" , .

prova sera reahzada no dia 16 de utu 1'0, na apl a AN.TIBIOTICOS PARA ·Xo * * '0' "'-",,:,-.i<' ;'.....::'b •• ":p ....�,' ':=. ,;: __ \",,-< .. ':W",;..._, .

'."< '.
_'--' , ..

F d ' 1· CONSERVAR ALIM'EN"'OS <',',j -:t���< �--"ll 'Uift,�t'Q 'O�j:i1eIl1IOS anu-, '

.,
"

e era.
, '

•
.

' .'1.
,

'

,

.r
•

• , um produto.-qa
ii: Os candidátos, tendo em vista se.rem- menores, te- "'---:: Três ou qüatro drogas 'Qum1do uma aátw'i�ade I ;ls_��:a ;'�l�e� Pleenchlmen,-l, 'M' E LA.Rrão direito a se. fazerem acompal,lhar. por um respon- antibióticas até agora des- I

do Ministério de ".Akricl1J: ",o �::; ,l1õçmas d� :l'aba�
b t d

-

d t P I
� , "t ' '. " ,lho. I' " , !

savel. co er as po erao se.r e' U ra o ones VIS� 'o.u ,uma:· "P
.

.

_ ,> -'

Numero'sos prêmios serão c.oncedid,os, destacando-se gran. de valôr e;n manter I uma cooperativa agrieola! ., ara li leltel,ra,.; Greta
,

'

.

.,.
., Klem" - I AI _" "A,

os que são feitos com livros, com viagens ao Distrito frescos os ahmentos, Um um velho fazendeIro ser- I ,,'
, �u,e: o pI e�

'Fedei'al, à Bahia e' o troféu Santoa:J)umot e uma viagem grupo de pesquisadores da viu-lhe �e guia. Chegru::ún- mw de ,u�: .�'�hnha ,e u�n I
á Paris serão conc�didos ao 1.ó colocado na classifica- Universidade da Califor- a um imenso e recem-'plan-,i �alo po� te! tu ado maIs leJ- !

·c,'a-o 11acI'ol1al', ao 2,0 colocado uma viagem a Li,m.a, no nia fêz testes com 14 dr,o- Í<ldo cam!)o. '

'

.

_, t,e das vaca.s ,q,l,le es.tavam_,_ .

R G d 5 Ib d d Di.t,ibuidor exclusivo para todo o filada e , , ou:
, A' -

P d 10' 1 I "O t' 1 d
-"o seu em 'a o '

Perú; ao 3,0 colocado, uma vIagem a ssunçao no a- g�s, sen o, �l�e - mc u-
, ,que es a p anta Q, I

"Para
.

.

DT LTD'&raguai slve penlCllma - fracas- ' aqm?' - perguntou a au-IMil·
o �olo�o Hans STRASSBURGER-BRO ... '.

DENOMINAÇÃO DOS PREMIOS DE VIAGEM PARA saram. O vencedor para ,,' I toridade, . u;, er" - contmuou êle
I Av. Albllrto Bins, 1036 _ PORTO ;ALEGRE _ R, G. �.,j·0 E X T E R I O R : conservação de peixes _. Não houve resposta ::- Uma roupa nova por I

Pan'air do Brasil S, A, (1.0 colocado na classifica-. principalmente - foi o I A autoridade repetiu a
ter arado maIs 'hectares que·

.

I " 'qualquer out�'o" J •

C;ão nacional) Correio Aéreo Nacional (2.0 colocado na ch ortetracyclme, descober- pergun.ta, mas de novo só "P' E
,',

"

".,
classificação nacional). to em' 1948 pelo Dr. Benja- houve silêncio, ,ala !lul"Pfelffer -

1'

.. N O B R A S I L:. � min Duggar. :Êste antib'io- . "Olh� aqui" _ disse a
contmuou � que colheu I'Loide Aéreo Nacional (Campeões da La Zona Aérea) tico já está em uso nos Es- autoridade - "Eu não cOITÍ-
190 porcen.to çle sua cota, i

Serviços Aéreos Cruzeiros do Sul (Campeões aa 2.a tados Unidos para conser- preendo a sua recusa em qu� trabalHou domi,ngos e.
Zona Aérea)' "

var fresca a carne de aves responder, Tenho certeza fenados, que ,demonstrou i

Nacional Transportes Aéreos (Campeões da 3.a Zo-
.

CIENTISTA EXPLICA' qUe o quer que seja que s,u� elevada conséiência po- ;
na Aérea) AS UTILIDADES DO ES- aqui esteja plantado será

htlca ,e q�e esta�elece� no- �� EMPREZA VIAÇAO RIO GRANDENSE (CAMPE-I MAGADOR DE ATOlVIOS bem usado para o benefício VOS Iecold:s ,de velOCIdade

I
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR.I)iNÁRI,A

ÕES DA 5,a ZONA AÉREA)
.

- Porque os cientistas pro- do PartÍdo comunista". fl�ra ;erem l�ltados por_.ou-
,
Pelo presente, ficam convidados os senhores acio-

R E G U L A M E N T O O velho fazendeiro pen-
os .i�ze,ndeuos - Q

gran-I'llistas
.da Usina de Açúcar Tijucas SIA, a se r.eunirem

1) Qualquer jovem colegial do Brasil poderá tomar curam construir esmagado- sou por alguns minutos e d� premIO da,s ��ras com- em �ssembléia Geral E.x�ra-t)Tdinária,' qUe se realizará
pi'rte, bastando, para isso, construir um "maquette" do 'res de átomos cada vez depois respondeu:' p et,a� d� Lenll1e.

_

no dIa 22 de outubro p. vlildouro, às 8 horas dl} manhã,
H-bis - o avião em que o brasileiro Alberto San.tos- mais poderosos? Aqui está "Tem razão, tem ótima SllenclO profundo, Entao: em sua séde, em São João Batista, no município de Ti-.. uma I' d

.

t - , .

Dumont fês o primeiró vôo no mais pesado do que o ar,
a resposta do dr. Edwin M.· utilidade. É côrda de forca". '

voz a e raz se ma- jucas, a fim de deliberarem sôbre o seguinte:
2) A "manquette" poderá ser construida em qual- McMillan, vencedor do prê- Dois cidadãos soviéticos

lllfestou� ORDEM DO DIA
mio Nob I f· d . "Bem feito, para êle!" 10 Alt

-,-

dlJuer tamanho, obedecendo, 110 entanto, à escala das di- e e pro essor e estavam atravesando a Pra- .' eraçao os estatutos sociais,
menções originais do H-Bis. física da Universidade da ça Vermelha em frente "do 2°, Aumento de capital,

3) O concorrente encontrará na Redação do Jornal California: "Separando a Cremlin. El�a meia noite e o TERRENOS 3°. Assuntos de interêsse sociá!.
"O ESTADO", à Rua Conselheiro Maha 111', 160, em

materia que compôe o nos- lugar estava deserto:'De i'e- Vende-se três terrenos, à Tijucas, 12 de setembro de 1956.

�
Florianópolis, uma planta, em três vistas, do 14-BIS, 80 universo, parendemos pente um dos homens deixou Avenida Santa Catarina

USINA DR AÇUCAR TIJUCAS S: A.

:��is�n���od� �:�i:I�Ç��ig���l�ai���:i�o :��':����os na ::�:.SÔ.cb;�a C'o�eoz e���é �o;� I ����.par um profundo sus- il����, c��n��r�J40n�et�;� .•••••M...M�:::..�::�.:..:�.:;:...�..�.�::�::..:.::.:��:J...__
4). O concorrente deverá entregar a "maquette" para e�evadmos. o ,grau de ener- "Psiu" - gritou o outro, cada um. Tratar à Rua Te�

a Prova de Classificação, até o dia 6 de Olitubro próxi- gla. as partl,culas com as I'pondo um dedo nos ,lábios.' t S'l
'

b b d
nen e I ven'u, 119, ou pe-

mo.
_

,quaIs om aI eamos o nu- "Porqu(!, o que ,aconte- lá fone 3242,
.' 5) O julgamento dos modelos apresentados será fei­
to em 2-etapas: PRIMERA - PROVA DE CLASSIFI­
CAÇÃO.

-

A ser realizada, em cáda Zoha Aérea, pela Comis-
tão ExectI4iva Regional, no dia 7-10-56

SEGUNDA - PROVA FINAL

NOTAS DE CIENCIA

'Viagensb 6uropa
Pelos 4 nmlOs e luxuoscs' transatlânticos:

.

"LIlVOISIER", "LOUIS LUMltRE"\
"CHARLES TELlIER" e "lIENNEC"
Camarotes de l,a e 3,a c'asse '

COMPAGNIE MftRITIME DES CHftRGEURS REUNIS
� .

Agentes:
8lumenau· Rua 15 de Novembro, 870-5/2
florianópolis - Rua Felipe Schmidt, 39
Joinville - Rua Max Collin, 639
Também informações em t8d'as as

agências de viagens
/

"ANO SANTOS DUMONT"
Cinquentenário do, feito inesquecível
de Bagatelle - êrande concurso esco�

lar - Ae-romodelismo do "14·Bis"

Representante em todo o Bra'sU

VaIorJ!._e eMé/Mre . Tinta
para fa(hada�

CONSER'VDO:O-P'

o aspecto de sua casa

pintGlndo-a com a

A ser realizada no Distrito Federal, pela ,Comissão
Executiva Nacional, no dia 20-10-56.­

O julgamento das referidas provas obedecerá ao se­

�fuinte critérià:

CONSTRUÇÃO - De' 1 a 5 pontoS;pela perfeição,
DETALHES - De- 1 a 5 pontos, pelo ,maior nÚrilel:o

incluido.
ACABAMENTO - De 1 a 5 pontos, pelo esmêro,
PR:ÊMIOS': Aos cinco primeiros colocados, inclusi­

IVe uma viagem de ida e volta ao Distr'ito Federal, com

0stadia de 7 dias, ao primeiro colocado.
PROVA FINAL

-

1.0 lugar - Troféu Santos-Dumont - Viagem eom

aCompanhante, pelo Consórcio Real-Aerovias-Nacip­
I)'al, a Miami, Estados Unidos e --esta'dia' de 10 dias para
assistir ao 3,0 King- Orange", concurso inte<l'noeional de
ael'on;lOdelismo, a realizar-se naquela cida'd� nos dias
28, 29 30 e 31 de dezembro de 1956, ,

'

/.2,0 lugar - 1 crõnógrafo' de ouro, de reputada mal......

e pulseira de ouro,
.

3,0 lugar :-:-:- 1 crOnógl'd.fO de o.llTo!.de pulso, .•.�"��,��_�p=��

SIKA s.a.

Vend<:ls 'dos produtos Sika em FI_orianópolis:
TOM T. \VILDI & CIA. Rua D. Jaime Câmara

Esq. de Av. Rio Branco _ C. Post�l 115

'.

'i

•

� I

Façl I . BIRBI ELETRicaMENTE I
- com o novo' e revolucionário

barbeador elétrico

, .

• a maquIna que
barbeia o Brasil'

I

110

.220

volts.
J
,
I

-E GOZE
DESTAS YINiIGENS!

I
I
I

Cr$ 860,00

-

IMPORTANTE'..

Manufaturas Eletromec6nlcas UM.

Com poucos diaJ d.
prática, V. vera' que
MIRI� é j"dispimsáve'

, Av. Rangel Pestana, 271
3.0 ando - C.P. 6937, S. Paulo

para uma, �arba
perfeita'

• t •

E D rT A l
USINA �E A'ÇÚCAH TIJUCÃS S/A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,E D I TAL
USINA DE A'ÇUCAR. ADELAIDF........S/A

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, ficam' conv'idados os senhores acio.
nistas dfl. Usina de Açúcar Adelaide SIA, a- se reunirem

I
(m �ssembléia G'eral Ex�raordinár�a, que se r:alizará
1I0.... dia 22 de outubro p. ymdouro, as 11 horas da ma.­
nhã, em sua Fábrica, em Pedra de Amolar, úo município
de Itajaí, a fim de deliberarem sôbre o seguinte:

ORDEM DO DIA.
lO, Alteração dos estatutos sociais,
20, Aumento de Capital,.
3°, Assuntos de intel'êsse social.

Itajaí, 12 de setembro elé 1956. \
USINA DE AÇÚCAR ADELAIDE SIA

Cesar Bástos Gomes - Diretor Comercial.

Matmilàs - Cosioheir'a
Fornece-se marmitas à domicilio.
Cosinha <de la ordem.
Precisa de cosinheira, exigindo-se. referência. Tra-

tar no "Restaurante Rosa Pl'sç;a 15 de Novembro.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ildefonso Joveoal'
Homens e' Coisas do Passado

d.e Santa· Catarina
Gustavo Richard, volto Que não"

deve ser olvidado
.

o seculo atual, na expressão ahlorisada do emínen �

te autor das conceituadas NOTÃS PARA A HISTÓRIA
. CATARINENSE, deve ser considerado o do mais conside­

ravel progresso de hossa terra, visto que, vem de 1902, o

surto admirável' de seu maior desenvolvimento.

Começou este a se evídencíarr- na, primeira adminis­

tração, do Coronel Vidal Ramos, vice-Governador; que vi­

ria a ser, mais tarde, co-mo governador; o reformador da

instrução Publica e fundamenta'dor do Ensino Secundá­

rio, com a craaçào, ha 50 anos, do Ginásio, hoje Colegio
oataeínense, o qual a::sumira a direção dos negocias pu­

blícos do Estado, em .substttuíçâo ao Dr. Laura Müll",r,
Governador eleit�, por ter sido este escolhido Ministro

, da Viacão da PrEsidência Rodrigues Alves.

O' �oronel Pereira e oüvsíra.. Presidente da Assem-

,

bléia Legislatiya, a quem. coube substituir, em. 190�, '. ao I
Coronel Vida I Ramos, eleito para o Senado da R pública, "-

foi, incontestavelmente, digno e· Incansável continuador

daquele, porém, o início marcante de. uma. fase verdadei­

ramerite progressista, com a .construçâo de obras de gran­

de vulto, evidenciando admiravel quojo do administra­

dOI' começou dé ser operada em 1906, com a adinínistraçao
g�v'emam�nt!'iJ do Coronel Gusta"o� Richard, cujo nome

viverá sempre na eecordaçào agradecida dos catartnanses,

pelo .bem que proporcionou à nossa terra e ao nó2S0 povo. ,l'io, há 50 an?s passados, sob

Nasceu .. o Ooronel Gustavo Ríchat-d no Rio de. Janeiro, a direção, primorosa gos Pa­

aos 29 dias do mês de Agôsto de 1847. Filho de 'abastado dres da Companhia de Jesus,

comerciante francês, estabelecido na Côrte,. cursou com .geraçêes e mais .gerações de

notavel aproveitamento, um dos melhores colegíos de Pa- cata.r!inense� c'omeçaram. a

ris. Terminados OS estudos, depois' de' algum tempo no Rio, s r edu�a,da�. para .

a �lda,
onde se casou e depois enviuvou, seguiu para Buenos Airés, para a Patna e para DeUS.

r convidado para dirigir limportante colégio anglo-ameri-l � sua: organização e insta­

cano. Na capital portenha, casou-se em segundas 11 upeías, laçâo, em 1906 ,devemo-las
com distinta e c'4lta senhora, .descendente da nobres� he.3- jao

. então go��rnador do Es­

parihbla, vindo depois para Santa Catarina, -em cUJa ca- 'tado, CeI. Vldal R,az:nos. ,

pital, fundou um, colegio, para o ensino de linguas, matc-I O 'primeiro coleglO, aqUl

matica e verna'culo, do qual Dona Rosada, sua extremosa fundado em 1553, peLo P,e.
espo�jt, era eximia professora, Gustavo Richard era pro-IL onardo Nun'cs S.J., durou

fessof' de matematica e francês diséiplinas de que demons- ,poucos anos, sendo fechado
"

'
< , • - ,

trava:",profundos conhecimentos. E;ra também versado em quando da. pel'lsegUlçao aos

latim'� inglês.� alemão.
c

!jesuitas pelo Marque,s de

nigressando na' PolíUca, ei-Io de 1887 a 89, integrando Pombal.

a CâmaFa Municipal de nossa antiga Desterro, tendo sido � Um segundo c'Ülégio, fun­

eleito p'or seus pares, presidente da mesma. :dado e� 1845, por jes�i:as
Em 1890, assume temporariamente, como 2° Vice-J;>re- I que fugla;n as persSegUlçoes

sidente, o Governo de nosSa terra, no impedimentq do Dr, I da tirania de Rosas, acabou,

Laura 'Mullel; Presidente e do Coronel Raulino Horn 10' fechado pela febre amarela,
vice-:PrI€sldén'te.'

' .

�
'-

q�e viÚmou 6 dos 9 sacer-

Republicano por convicção 'patriótica, foi' Gustavo Ri- dotes prof'2ssores.
chard tpn dm; �lementos de. real ,valor em o nosso Estado,
da ardorosa eampaI}.ha p21a implantação do novo 'f'cgime,

.

como Vice-Presidente do �Clttbe Republicano Esteves Jú­

nio·l''', de tão marcada atuação na propaganda da nova fór­
mula de gov.êrno e da iibertação do elemento ser"'_i�

Ao assumh' o Governo d'o Estado, em 1906 ",�f$'*!.
. "

-

.,
. . �.." sua malOr

preocupaçao era consegUlr os melaS necefb'1l'� .

-

'

�{j'ssanos
çaoo dos melhoramentos dI!. que sal}.rf1!litjcH .

palmente a Capital, tanto neq!<,;0��i� oa catarma. e princi-
o"'.

. .. ''''''�\;essltavam· e aSsIm tratou
logo de negOCIar· um em.v:"".o".

'

,. '"
d f d

'
.

, ""'cr''0,rprestllTIO externo, 'afrm de dIspor
os un os neces� '.' , .

mentgs qll" ,,:(> ....rios _pa�'� por em pratIca Os melhora-
", ";.� tmha em VIsta .

mURO ACADÊMIC�o;��En'F����;;��O !

I

C
·

\ '. -, ..
'

.

- OUAS CONFERENCIAS
I I nq. -U e·.'ntena r Io I 1:<Jnc\JfÜl"<lUdo-.se· nesta Ci- n.os". E::;,b .conferêucia ,l'�a_

. .
-

dade o Professor Afonso lizar-se-á sob os auspICIaS
-

.
.

. Várzea, tão profunôo conhe- na Secretar ia de Educação e

d C I,'
..

d C t·
,.:'

nse
\! ceder dos problemas g�ográ- Cultura, a qual convida os

n O eg I a a r'lHe .'
.

ficos, por �lm lado, e por- ou- . int�l'e,ssados no �ss�mto �
V tro tão versado em tudo o I assistir a conf'erêncta do

. ,

)lue respeita a"biügrafia e a
I
ilustre professor.

", o, ,--- •• -.--.---...
.. ----- obra do grande �scritor ca-I A segunda- conferência, a

tarinense .. Vargil io -Várzea, convite dã nossa Faculdade

fora�-lhe dirigidos convites de Filosofia, realizar-se-á

por nossas entidades cultu- terca-teira, dia 18, pelas 20

rais para a realização de hOl:as, no edifício da Praça
conferências. I Lauro Muller, reservado aos

A primeira destas confe-, estudos geográficos,
rênciaS;- que marcará época O tema tratado será "Geo­

nos estudos de Iiteratura grafia do Oceano" de tão al­

cata rinen se, efetuar-se-á na to interêsse científico e, ao

próxima segunda-feira, dia mesmo tempo, elo conhecí-

17, pelas 20 horas, no tea- menta tão importante para
.tro Alvaro de Carvalho, .sô-i Santa Catar-ina. A entrada é

... bre o tema "Verg ílio, Várzea também franqueada a todos
!
e QS mar inhistas , amer ica- os in teressados.

é� Prefeito Haroldo
"-

Os srs. deputados Estívalet f e r r e i r a
Pires. João Colodel, Antonio

Em companhia. dos srs.

Alm�iàa e ,Paulo Preiss,
.

na
deputado João Colodel, líder

ressao de 10 dO. corren,te: e_!}-, da bancada trabalhista na
. dereçaram por mt��medlo da Àssembléia Legíslatíva e do
.

Mesa da AssembleIa o, �e- dr, Luis Orlowskí, distinto
guínte pe�ido de informaçoes anédíco residente em São Joa-

Ainda um tercdro colégio, 'almas dCl.' professores e alu- ,

Secretarl'a da Fazenda' .

� - a
.' N •

.'

quím, visitou nossa redação o
fundado- em 1865 não P?�de nos falecid?s. '. , .. Exmo. �r. Presidente, da

sr. dr. Haroldo Farreira, ilus-
-resístír à hostilidade oflclal. opc>rtunam2nte pubhcare-' AS"embléia Legislativa. t P f '., d M

- , "

d.

I
v

A" �. • • ore re elvO o UlllClplO e
mos reportagens de todas as

i Os deputados tntra-ürma-
Canoírihas. Líder do P.T.E.

I co,m.. emorações d.Ó eínquente- dos," v.êm na formoa .autoriza,- tno município planal íno, o
nano, ora festejado.

,
da pelo art. 100, meiso II, le- dr. Haroldo Ferreira, em re�I O �rogram3 ele hoje é o tra "B", do Keginiento �n- centes eleições renovadas, te-

I
segumte: herno, requerer a y. EXCl3.,

ve a sua vitória confirmada
a) - 7 hs -Conc2ntraç�0 se digne endereçar ao Exmo,

pelo povo, cuja vontade _ os
Mariana, Missa e Comunhao Sr. Secretário da Fazenda o

mais desabusados métodos
: Ge1:al no Colégio Catarinen- sguinte pedido de informa- "democraticos" do Govêrno1

-

c.ão:se,
. procuraram des.virtuar. Nesta

I b) - 9 hs - Pontifical no
I

l°
Capital o chefe do Executivo

I
Colégio c�ta�inense celebra-

I De que forma é feito o re-
canoinhense tem_ tratado de

do em açuo e graças por S. colhimento das rendas arre- vários assuntos do i�erêsseEm�nencia Cardeal D. Jaime cadadas pelas Cbletorias, a'o
,

'
. da/sua comuna.

de Baám Câmara. Ao Evan.- Tesouro do Estado? - A�
, , Somos-lhe gratos pela ger-i
c'e'ho pregará S. Excia. Ar- través ,de estabelecimentos" tileza da visita.
"eb'lspo Metropolitano D. bancãrios? I
J'oaquim Domingues d?

Oli-I
11°_ xa a estabelecimentos ban-

veira. Se por intermédi? �e esta-" cários por tais recolhimen-

I 30 h Inaugura- belecimentos bancarlOS, pOl> tos?
, -'

-

c)-lO, s- <'.
d'l? ..__ 1·_ .... -"

IVO, -

ma laca comemora- quais e es.
- "..�... _-,,'

I _

ç�o de u
, .

p 'C 1
,.-.

Ca- .

.. �-"Hiô
.'

. Em caso áfirmativo, qual
Lva no patlO do o eglo ,N.· '·c.�.'_'

-,.

?

_

_ 'tarinense ofertada P�"'Go- l'aga o Estado alguma ta- a taxa paga.

A quarta: tentativa,- toda-I','2rno elo E�tado'"r /" ,

- .--------:--

.

'via, em .1�05, logrou ê�ito. }"�'.I_ 1: "- i� i�� �- Almôçõ ofe- FR'ECHA'NDO. "t,. 1 C"oh�g,i��-�'" I -

,
.

t 'd d �'no 1'e--,,' 'ffi�T""'W0»'�F�}�l.*'<..�:tg't\J "(;atarinense, recido as au ,Ol'! ace:s, Visitando, ontem,. ti Colégio Catarinense, para re-

',,;,��,.l$J$MjPÇ'.dfP· I.
'

Ide que tanto nos org{llham08. ft. itário �?S Padres do Cole-
zar pel.o� s;eus proIessores e alunos falecidos na missa

sea pes
oS barrigas verdes Com- agIa Catannense. campal que o vl}néando Pacire Zuber celebrou

.

pela-
-:

" •
. ,'apôio ofiCi�l, nas�,eu e cres,.: e) - 15,30 hs - Conc,e�- manhã, à saudadt; acarretam alguns' instantâneos ale-

.

.

I ceu e ai" está, nos seus 50 an03 ,traçã� .Mariana n� C?l�gl)! gres de vinte tantcs anos passados,
de irresgatáveis serviços 'ao Catannense e d'esflle clte � , x X X I

NQtícias de Joaçaba nosso Estado' e ao BrasiL Lg,rg'o Fagtihdes onde se�'a' Aula dé latim, do 4° ano. Na cátedra, imponente, o

contam' detalhes 31're- I O primeÜ'o lanço das suas inaugurada a sedJ propl'la saudoso Padrc ContessQto, 'depois de brilhante digre�-
piantes- do sequestro e hoje soberbas e mod,?rnas dc· da Congregação N. Sra. elo

são sôbre a poesia de Ovidio - P\lbJius Ovidius Naso

seviciamento do sr. A- pendências'"data de' 1919, Bom Comelho em sessão
_ �ita-lhe 'verso� cl:rstàlinos, chamando nossa aten-

gostinhO ;'Mignoni, su- quando seu reitor ti Revmo, magna. cão a beleza a espontan� idade e a elegância _do estilo.

plente 'de deputado pelo Pe, Luis' ZUber, que, ont2m, ',_ f) �. 19' hs - Missa e T�
-

O Fern�ndo FOnniga, hoje bancário no Rio, a-,

P.T.B. Qual o crime eles:' já veneranclo_celebrou a rois- Deum na· Catedral Metrop:- ponta o dedo 'e larga a pergunta agressiva e provo-
'sa vítima do barbarismo sa campal em int'enç,ão às litana.

:n stc m(J:ielar educandá-

CONCURSO DE ORATORIA

CONVITE

ca, Diretório Acàçlêmico da Faculdade de Direito

policial?
\ Desmanelal'-se nos ata­

ques às autoridades eS-.

iaduais? Será isso crime

para os defensores do

sr. Carlos' Lacerda? Para

os que não admitem ri­

gorismos na lei da im­

prensa? Fiquem as per­

g·untas.
Preso no seu �gabinete,

. por - uma escolta policial
armada, o SI'., l\Iignoni,
foi metido TIum jeep ofi­

cial, sob pancadas e le­

vado ao quartel da Fôrça
Policial, <tnde foi an;ma­
lescamente surrado. No

de

Santa Catarina, convida as autoridades, o povo e os estu­

dantes para assistirem o CONCURSO DE ORATORIA, ,que

realizará. dia 18, iàs 20 horas, em comemora�ão ao 10..0 ani-

versário da Constituic:.ão Federal.' . ,

Nij.o serão feitos cnrivites especiais.

Exce�enlés condições ••.
(cont. da l.a pág.) .

'margens vegetação vâr:de e'
País de panoramas tão dÍ- abundante e, f,njüs além, du­
versos e tão atraente.>, não mas de areia branca e finís­

pode deixar de ser um cam-' sima, num. paràdoxo in:expli­
po fertil para quantos bus-.cável' da natureza, Cidade de
cam na beléza paisagística o grandes perspectiv3J3 tUJ;.isti- percurso, sôbre o, jee.p,

repouso 'para o espírito: Aí ,�as, vai sendo visitada li miu- um soldado dizia aos

estão os pampas sulinos, as de pelos nossos patrícios e � transeuntes: - "O Mig-
densas matas do Amazonas e pelos 'e.strangeiros, razão por noni está aqui dentro. ,.

do Bral.sil Central, OS deser- que, à frente dos des.tinolS da N�o querem vir tirá-lo'
'tos do �ordeste, as lindissí- Pr2feitura, tenho procurado daqui?"
mas praias de Santos e as incentivar o t1:trismo em mi- No quartel� depois de 1reintrâncias maravilhosas de nha terra.

. seviciado, quando jazia
são Vicente,

- 'Cell�la Ma-: Oxalá êsse Oongr.esso

atin-I
inel'nle banhado etn san- 1_�er" da nacionalidade,. as j a· suas' verd�deira� �inalid�- gue, escl'everam�lhe nas

I
quedas de Paulo Afonso,e do Llcs, com algo'ode utll é de costas lanhadas: A. PO-

'1''Ig�açu e tantos outros dc- bom' para a nossa querida' LICIA E' MAIOR!
talhes preciOlsos' a ofEre,�er ao pátria, são os votOi3 de presi- E na .l\Sse.mbléia, ao

visitante a ternura da natu- dente da Associação Brasilei- _ tomal' conhecimento, do
reza e os seus comple�os ra de Municípios e do pre- crime de um deputado
contrastes. Se me permitem, feito de Florianópolis". moral de um 'deputado
se.m qUe is�o sej� d�minuiç�o I (De "A TRIBUNA" dc pôs nas mãos do deputa-
para os outro� rmcoe� �rasl-I Santos) do Romanowskji, eleitj)
leiroS,. traçareI um. al�gelrado i sob a' mesma legenda' da

. esboço de minha· terra: ca-I O "'D u que' d Il vítima, esta prQvidência:
pital de Estado das menores .,.

o. envio de um telegrama
do Bra.sil, situa-se, em sua C a x I' a s" ao 'Secre'tário de Sêf�U-
mailor parte, ria Ilha de 8an- rança congratulando,-se
ta Catarina (ligada ao conti- HÀl\1BURGO, 15 (U. P.) Ipela presteza com que
nente por um monumento' so- _ -O navio escola brasilei-' 'atendeu às providências
berbo de aço: a ponte Hercí-I 1'0 Duque de Caxias partiu solicitadas no cas9 de ar-

lia �u�, obra ini,gua�ável d:. para Roterdam, encerran- bitl'ariedades cometidas
admmlstrador. A CIdade e do .assim sua visita d'e qua- em Joaçaba, contra uma

toda rodeada de belas praias. tro dias á esta cidade. O estação de rádio, Assim
umas suaves e calmas, em .ponto culminante da visi- foi noticiada numa das

que as ondas -do mar aca- ta do navia escola brasilei- folhas oficiosas.
riciam docem.ente a t2rra; 1'0 a esta cidade foi o baile x X x

outras dé-'mar grosso e ag:· realizado á bordo, durante 'Coitado do d-eputado:
tado, dandõ'a iihpreSJ3ão ehl o qual os mar-inheiros apro- _

Do Romanowski? Nã.o!

�__"l\,ta .l'ec�lar f!ntr� o mar e .veitaram a "op,prtlmidade, Do. ?.u,tro, 'que lhe inspi-
par disso, lago,!!, para ensinar o sambâ às. I'OU o ielegramà! Coita-
tendo em suas jovens aiemas. do, , .

NOSSA CAPITAL
OSVALDO MELO

LUZ, LUZ, LUZ! Ninguém, ninguém' mesmo

póde ter a minima confiança na iluminação da

Capital. AtualhÍente e de maneira acentuada, re-

petem-se os fatos.
\

Tudo, apagado. Racion,amen�o "extremo. Du­

,rante dias e noites, paralizando a vida da Cid_ade.
A usina- fo·rnecedom �e luz e força vive pifando a

ca�ià momento.

Ninguem sabe quando é hora de apagar. To­

dos entretanto, a 'esperam a cáda passo como

'coÍsa certa. Duas éaldeiras existem na usina de
- I

Tubarão para alimentar o fo�necimento para�todo
O· sul do Estado. Quando uma dá o prégo, a outra

desmelingue e não possue força para sustentar a

carga e então é o que se vê. Apaga aqui, apaga

ali, desliga tal' zona, outra depois.
,
Sofre o comércio. Sofre' a indústda, tôda a

po,pulação sofre.
.

Mais de dois mil estudantes cam horarios no­

turnos, áqui no Conthiente, ficam sem aulas. In­

t.�r�ompem-se os prógramas de ensino, atrazam­

sI OS prQfessôres na impossibilidade de ministra­
rem su�s lições. Ruas e casal' às escuras e a Cida­

de pá,ra tôdas as .suas·atividades!

Situaçã.o triste, péssima, desnorteante, impos­
sivel de continuar, sem providências sérias e pron­
tas pal'a que séja o mal sanado.

Impossivel o milagre com uma só calde,ira!
, '

Impossivel outra de sobresselente. Porque? I
Ora, pela razão de

I

que é impossivel.
c

,Quem comprará mais uma caldeira? A quem
cabe a providência? Interrogações que fjcam sem

r('sposta imediata. -

.

! Enquanto i,;;:sn se repete com fr_equêlicia,' e -

Já está ultrapassando, todôs os limites da paciên-, '

cia, a�g{tmas Emissoras saem (lo ar. C'alam-se.
Emudecem. 'As indústrias, s'e parali�am. O comer­

cio à noite sem vitrinas .. Portas cerradas. Os es­

tudantes -não podem comparecer às aulas. As fa­
milias� passam horas ama�·gas. As ruas, tôáas as

.

ruas imersas. em profunda escuridão e os assaltos'
aparecem, os gatos co:qtam com impunidade ...

.

De repente, re!llerÍdada urp.a vez, diuas, tres,
volta a caldeira 'a funcionar e- então, a gente es­

pera que a outra estoure, a qualqucr hora do dia

"

'.

ou da noite e recomecem as 'c;1ificuldndes, as aflições,
\

o racionamento, 6. �blecaute. '..
"

-
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,

e que

/

cadorjl:
_ Padre Contessoto, o sr. nao acha o uvidio u�

tanto prolixo?
Q Pê. Contessoto riu um risinho nervoso, que sa­

biamos prenúncio de tempestade. Depois, contend(1-

se, com os olho.> no teto e ás mãos no l'oStO, falou
cheio de mansw::tude,. "com a voz leve 'e fugace, a voz

de uma flôr, se acaso a- flôr falasse":
- Fernando, Ovidio não era prolixo.
Mas não conse-guiu mais controlar-se. E tonitroon:

Se Ovidio era prolixo, voce é pro... lixo! Ponha­

se na rua!
\ x x

Na aula de literatura, o tema
_ escrito, a apreseri­

tal', era uma composição� 'em prosa ou v�so, sôbre o

retirante, hoje conhecido por pau-de-arara. O tam­

bém saudoso.' Prof. Odilon Fernandes destaca entre

os trabalhos apresentados, 'em poema de fôlego, com

a- descrição dramatIca das sêcas nordeistinense apego
do 'sertanejo ao solo caléinado.

.

. \

O-fecho da poesia mo ,trava um retirante, despe-
dindo-se da sua' terra e mirando-a, quiçá pela última

'vez, do tope de um morro, quando dos seus olhos ,rola
"A única gôta d'água do sertão!:'
O poenia, premiado, foi pub!icado no jornal A

Republica em Notas do meu canheriho, do Prof. Odi-­
lon. Mas, pelas, no verso final, foi 'estr1pado '0 cacóh'­
to e alterado para o seguinte:

"A última gõta d'ág'ua do sertão"
No

.

grandé banqúete de' confraternização, ontem

contando 'êss1e epi_sódio, 'apon,tei, no gçvernador' La­

, cerda o poeta inspirado e inexperiente! Errei - tal-,
veZ por ... oposição sistemática!

O vate era o Prof. Galileu Amorim!
x x

Numa aula de História, o Avelino Paim, e��elente
amigo de. São Joaquim, pegou no sono. O pr'ofess'or,
que falava sôbre 'Esparta, surpreendendo-o, a,�ordá-o
ccom

o

a pergun ta:
--,-' Seu Paim, ondê ficava essa cidade?

O Avelino, a quo esperou que lhe soprassem a res­

posta. Um amigo da onça soprou-lha errada. E elé
cuidando safar-se da entaladela, estkou o peito e qua­
Ee berrou:
/ -,Na China!

E 9 professor 'emenqou:
"Pelo não, pelo sim,
Nem mesmo' em S. Joaquim
Um espartano,. Paim,
Nunca será um chim!"
'La

-

de trás, anônimo, veio o aparte!
- "Quadrinha bem chinfrim"

x x

Bons tempos ...
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